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Entre os dias 7 e 16 de 
julho, o Instituto de 
Proteção Ambiental 
do Amazonas (Ipa-

am) aplicou R$ 100,5 mil 
em multas durante a 7ª fase 
da Operação Região Me-
tropolitana. A fiscalização, 
que conta com o apoio do 
Batalhão de Policiamen-
to Ambiental (BPAmb) da 
Polícia Militar, percorreu 
cerca de 1.500 quilômetros 
em seis municípios: Novo 
Airão, Manacapuru, Iran-
duba, Presidente Figuei-
redo, Rio Preto da Eva  e  
Itacoatiara.

 De acordo com o diretor-
-presidente do Ipaam, Gus-
tavo Picanço, a presença 
constante do órgão nessas 
regiões é essencial para 
coibir crimes ambientais. 
“Essas operações reforçam 
o compromisso do Estado 
com a preservação da bio-

 Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (Ipaam) aplicou R$ 100,5 mil em multas
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Ipaam aplica R$ 100 mil 
em multas durante operação
Operação chegou 
a seis municípios 
com ações de 
fiscalização 
ambiental 

diversidade, combatendo 
práticas ilegais e promo-
vendo a conscientização da 
população”, afirmou.

 Durante a ação, os fiscais 
lavraram dois autos de in-
fração contra um empreen-
dimento localizado na Ro-
dovia Manoel Urbano, em 
Manacapuru (distante 68 
quilômetros de Manaus). As 

multas aplicadas somaram 
R$ 100 mil, sendo R$ 50 
mil pela ausência de licença 
ambiental e outros R$ 50 
mil pelo uso de água subter-
rânea sem autorização do 
Ipaam. Em Itacoatiara (a 176 
quilômetros da capital), um 
vendedor foi multado em 
R$ 500 por comercializar 
10 kg de carne de capivara 

(Hydrochoerus hydrochae-
ris) de forma ilegal. 

Também foram registra-
das três notificações, três 
termos de apreensão de 
motosserras sem registro 
e um termo de destruição. 
Em alguns casos, os res-
ponsáveis evadiram-se do 
local, impossibilitando a 
autuação imediata.

Caso das onças e madeiras
 No município de Itacoa-

tiara, moradores relataram a 
presença de onças nas pro-
ximidades de residências. De 
acordo com os relatos, trata-
-se de uma onça-preta com 
dois filhotes e uma onça-
-parda. Embora a ocorrência 
esteja fora da competência 
direta do Ipaam, a equipe 

Seduc convoca aprovados no 
PSS para atuar no interior

Operação contra ‘rolezinho’ 
registra 200 infrações 

AMAZONAS FISCALIZAÇÃO
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 DIVULGAÇÃO A Secretaria de Estado 
de Educação e Desporto 
Escolar convocou, ontem 
(17), 114 candidatos apro-
vados no Processo Seleti-
vo Simplificado (PSS) para 
contratação temporária e 
atuação no interior do es-
tado. Os profissionais do 
Edital nº 01 podem conferir 
seu nome na lista comple-
ta com os aprovados por 
meio do link: https://bit.
ly/pss_seducam .

O processo de atendi-
mento aos convocados 
ocorreu em dois momen-
tos. O primeiro, de maneira 
virtual, estará disponível, 

entre às 14h do dia 18 de 
julho até às 23h59 do dia 
20 de julho, via Sistema 
Admissional, pelo link 
https://admissao.seduc.
am.gov.br/ . Já o processo 
presencial acontece no dia 
21 do mesmo mês, às 8h.

O candidato convocado 
precisa ir até a sede da Co-
ordenadoria Regional de 
Educação (CRE) em qual 
submeteu o processo se-
letivo, com os documentos 
solicitados.

“As convocações do PSS 
são realizadas de manei-
ra regular, conforme são 
identificadas conforme as 

necessidades dos municí-
pios. O objetivo é que esses 
profissionais possam co-
meçar seus ofícios o quan-
to antes nas escolas es-
taduais”, destacou Sônia 
Oliveira, responsável pela 
Coordenação de Seleção, 
Admissão e Integração de 
Servidores (CSAI), da Se-
cretaria de Educação.

O não comparecimen-
to do convocado excluirá 
o candidato do certame, 
ocasionando a perda do 
direito à vaga, confor-
me o edital nº 1 PSS/
SEDUC/2023/2024-Capi-
tal, informa.

O Departamento Estadu-
al de Trânsito do Amazo-
nas (Detran-AM), por meio 
da equipe de Fiscalização, 
deflagrou entre a noite de 
quarta-feira (16) e ontem 
(17), a Operação Anti-Role-
zinho. A ação ocorreu nas 
principais vias das zonas 
Norte e Oeste de Manaus, e 
registrou 200 infrações e 55 
remoções de motocicletas.

 A operação iniciou por 
volta das 23h de quarta-
-feira, e contou com o apoio 
do Batalhão de Policiamen-
to de Trânsito (BPTran), da 
Rondas Ostensivas Cândido 
Mariano (Rocam) e da Força 
Tática da Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM).

 Segundo o diretor-pre-
sidente do Detran Amazo-

nas, David Fernandes, essas 
operações tem como obje-
tivo principal restabelecer a 
segurança viária, bem como 
proporcionar tranquilidade 
à população. “Sabemos 
que quando esses rolezi-
nhos ocorrem, muitas vidas 
são colocadas em risco por 
falta de acessórios de se-
gurança e pelas manobras 
irresponsáveis realizadas 
por esses cidadãos. Além 
disso, o uso da descarga livre 
acaba por perturbar aque-
les que precisam descansar. 
Então, nossa missão é sal-
var vidas e também levar 
sossego para aqueles que 
precisam”, afirma David.

 De acordo com a equipe 
de Fiscalização do Detran-
-AM, as principais irregula-

ridades registradas foram: 
condutores sem capacete, 
motocicletas sem placa de 
identificação ou com placa 
coberta por fitas, disputas 
de corrida, descargas livres 
e placas com lacre violado 
ou quebrados.

 As avenidas Tenente Ro-
xana Bonessi, Max Teixeira, 
Noel Nutels, José Henrique 
Bentes Rodrigues, Margari-
ta, Governador José Lindo-
so, e outras vias adjacentes 
na zona norte foram alvos 
da operação. Já na zona 
oeste, as principais vias 
foram as avenidas Pedro 
Teixeira, Coronel Teixeira, 
Avenida do Futuro, Avenida 
do Turismo, Desembarga-
dor João Machado, e outras 
adjacentes. Atendimento aos convocados será realizado de forma on-line

Fiscalização ocorreu nas zonas Norte e Oeste da capital

orientou a comunidade so-
bre como proceder diante 
da situação.

 A fiscal e analista ambien-
tal do Instituto, Sônia Canto, 
destacou que, nesta fase da 
operação, foi observada re-
dução no transporte irregu-
lar de madeira, reflexo direto 
da presença frequente das 
equipes em campo.

O analista ambiental 
responsável pela Gerência 
de Fiscalização Ambiental 
(Gefa), Marcelo Barroncas, 
informou que a próxima 
fase da Operação Região 
Metropolitana começará 
no dia 23 de julho e terá 
duração aproximada de dez 
dias. “Mantemos intervalos 
de cerca de sete dias entre 
uma fase e outra, sempre 
planejando as rotas com 
base nas denúncias rece-
bidas”, explicou.

 
Motosserras
No Amazonas, ativida-

des que utilizam recursos 
naturais ou têm potencial 
impacto ambiental devem 
passar por licenciamento 
junto ao Instituto de Prote-
ção Ambiental do Amazonas 
(Ipaam). 



mais. Uarini, Amaturá e Au-
tazes lideram com os maio-
res índices de dependência, 
todos acima de 97%. 

A pesquisa alerta para a 
importância dos polinizado-
res na segurança alimentar 
e na economia da floresta. 

MPAM acolhe família
O Ministério Público am-

pliou as ações de acolhimen-
to à família de Fernando Vi-
laça, morto em 5 de julho por 
homofobia, e passou a atuar 
também na escola onde ele 
estudava. Além do apoio psi-
cológico, jurídico e social, o 
MPAM promove rodas de 
conversa, escutas e oficinas 
com foco na prevenção da 
violência. 

Retirada física de compras 
Aprovado na Aleam, o pro-

jeto do deputado Roberto 
Cidade permite que consu-
midores retirem produtos 
em centros de distribuição, 
caso a entrega em domicílio 
falhe. A proposta visa reduzir 
transtornos como atrasos, 
extravios e dificuldade de 
acesso em áreas remotas. 

Processo Seletivo
A Secretaria de Estado de 

Educação e Desporto Esco-
lar convocou ontem 114 can-
didatos aprovados no Pro-
cesso Seletivo Simplificado 
(PSS) para contratação tem-
porária e atuação no interior 
do estado. Os profissionais 
podem conferir seu nome 
na lista completa com os 
aprovados no site da Seduc. 

Lula veta aumento no número de deputados
O presidente Lula vetou integralmente o projeto que criava 18 novas vagas para deputados 

no Congresso. A justificativa inclui inconstitucionalidade e risco fiscal, com impacto de R$ 64,8 
milhões. Com o veto, caberá ao TSE redistribuir as cadeiras, sem alterar o total de 513 deputados.A 
iniciativa do presidente causou reação entre os deputados da oposição.

 STF mantém novo IOF, mas exclui risco sacado
O Supremo manteve o decreto de Lula que altera alíquotas do IOF em diversas opera-

ções.Porém, suspendeu trechos que taxavam o “risco sacado”, por violarem a legalidade 
tributária.A decisão impede cobrança sobre antecipações a fornecedores e protege ope-
rações comerciais.As demais alíquotas — como 3,5% para câmbio e 0,0082% ao dia para 
crédito — seguem em vigor.

A onze prefeituras do Amazonas que ignoraram prazos legais e dei-
xaram de enviar dados fiscais obrigatórios ao TCE-AM. A omissão com-
promete a transparência na aplicação dos recursos públicos e afronta 
a Lei de Responsabilidade Fiscal. É inaceitável que gestores tratem a 
prestação de contas como burocracia dispensável. Sem transparência, 
não há gestão — há descaso.
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Aplausos

Vaias

Aliados se afastam
A insistência da família Bol-

sonaro por uma anistia ampla 
tem causado desconforto até 
entre aliados. Parlamentares 
dizem que a estratégia é pre-
cipitada e desgasta o grupo 
politicamente.

Racha na direita
A divergência entre Edu-

ardo Bolsonaro e Tarcísio de 

Freitas evidencia a disputa 
por liderança no pós-Bol-
sonaro. O apoio irrestrito a 
Trump pesa contra os inte-
resses do Brasil.

Novos diretores na Aneel
O presidente Lula oficiali-

zou a indicação de Willamy 
Frota e Gentil Nogueira para 
a diretoria da Aneel. Frota, 
ligado a Eduardo Braga, tem 

histórico na Amazonas Ener-
gia. Gentil atua no Ministério 
de Minas e Energia. As nome-
ações aguardam sabatina no 
Senado, prevista entre os dias 
11 e 15 de agosto.

Polinizadores 
Estudo do IBGE revela que 

78,87% da produção extrati-
vista no Amazonas depende 
da polinização feita por ani-

Pix na mira
Os Estados Unidos abriram 

investigação contra o Brasil 
por supostas práticas comer-
ciais desleais.O governo ame-
ricano diz que o sistema dá 
vantagem comercial injusta 
ao país. O foco é o Pix, que 
incomoda o dólar e o What-
sApp Pay.

Pressão externa
O Pix incomoda porque é rá-

pido, gratuito e usado até fora 
do Brasil. Com isso, ameaça 
cartões internacionais e o do-
mínio do dólar em transações.

Alta isolada
Manaus foi a única capital 

brasileira onde a cesta bási-
ca ficou mais cara em junho. 
Mesmo assim, foi quem mais 
reduziu os preços no semes-
tre: queda de 6,46%.

Cesta ampliada
Na cesta com alimentos, 

higiene e limpeza, Manaus 
também subiu em junho. 
Mas no acumulado de 2025, 
lidera com a maior queda: 
-11,75% em seis meses.

Cinema notificado
Um cinema de shopping 

na zona norte de Manaus 
foi notificado pelo Procon-
-AM por proibir a entrada 
de alimentos externos. A 
prática é ilegal e conside-
rada abusiva.

Multas ambientais 
O Ipaam autuou empre-

endimentos ilegais em seis 
municípios durante opera-
ção em julho. As infrações 
incluem uso irregular de 
recursos hídricos e motos-
serras sem registro.

empresarial

O jornal que voce lê!

Diretora de redação
Gláucia Chair

Presença de onças 
Moradores de Itacoatiara re-

lataram ao Ipaam avistamento 
de onças nas imediações de 
suas casas.De acordo com os 
relatos, trata-se de uma onça-
-preta com dois filhotes e uma 
onça-parda.  O Ipaam orientou 
a comunidade como proceder 
diante de animais silvestres e 
segue com fiscalizações inten-
sificadas na região.

Juros futuros 
As taxas futuras de juros 

avançaram com a alta do dó-
lar, incertezas locais e decisão 
do STF sobre o IOF. O mercado 
também reagiu ao avanço dos 
Treasuries nos EUA.

FMI revisa PIB do Brasil
O FMI elevou a previsão de 

crescimento do Brasil para 2,3% 
em 2025. A inflação deve en-
cerrar o ano em 5,2%, acima da 
meta, e só convergir para 3% a 
partir de 2027.

Licenciamento ambiental 
A Câmara aprovou mudanças 

na lei de licenciamento ambien-
tal. O texto inclui petróleo e mi-
neração na margem equatorial, 
com prazo de até um ano para 
emissão de licenças.

Dólar em alta
O dólar subiu 0,42% e encer-

rou o dia a R$ 5,58. A valorização 
foi puxada por dados de varejo 
dos EUA, declarações do Fed e 
tensão comercial com os ame-
ricanos.

Commodities sobem
O petróleo avançou 0,60% e 

o minério de ferro subiu 1,36%, 
impulsionados por recupera-
ção de demanda e incertezas 
geopolíticas no mercado inter-
nacional.

À Prefeitura de Manaus, que iniciou ações de drenagem e 
revitalização no Centro Histórico. A recuperação de redes, cal-
çadas e canaletas é fundamental para prevenir alagamentos e 
garantir acessibilidade, além de estética. Que os serviços não 
sejam paliativos, mas estruturais e duradouros, como merece a 
área mais simbólica da capital. Intervenção urbana eficaz precisa 
deixar legado, não remendo.



Saneamento básico na 
Amazônia: os desafios para a 
universalização 

Direito essencial para a saúde 
e qualidade de vida, o saneamen-
to básico é um desafio histórico na 
Amazônia. Apesar dos avanços dos 
últimos anos, a região tem dificul-
dades particulares que precisam ser 
enfrentadas com seriedade para atin-
gir a universalização dos serviços até 
2033, como propõe o Marco Legal do 
Saneamento (Lei nº 14.026/2020).

Uma delas é a questão da logística 
para vencer as distâncias entre comu-
nidades e sedes urbanas, tendo os 
rios como principais vias de acesso e 
muitas áreas rurais de difícil alcance. 
Isso impacta o custo de implantação 
e manutenção de sistemas de água 
tratada e esgotamento sanitário, que 
muitas vezes dependem de soluções 
inovadoras, de tecnologias adaptadas 
à realidade local.

A maioria dos municípios amazô-
nicos tem baixa arrecadação própria 
e estrutura técnica reduzida, dificul-
tando a elaboração de projetos e a 
atração de investimentos privados, 
principalmente em áreas onde a tarifa 
social é necessária e a capacidade de 
pagamento da população é limitada. 

Os índices de vulnerabilidade social, 
aliados à ocupação irregular em áreas 
de risco, tornam o saneamento ainda 
mais urgente na Amazônia, onde a 
falta de coleta e tratamento de es-
goto contribui para a contaminação 
de rios e igarapés, além de aumentar 
os casos de doenças de veiculação 
hídrica, como diarreia e hepatite A. 
O saneamento, portanto, também é 
uma pauta de preservação ambiental 
em uma região vital para o equilíbrio 
climático global.

O Marco Legal estimula a regiona-
lização como solução, mas consolidar 
microrregiões de saneamento exige 
planejamento e articulação entre es-
tado e municípios para garantir escala 
e viabilidade econômica dos sistemas. 
É esse o caminho que está sendo tri-
lhado no Amazonas, onde o Governo 
do Estado tomou à frente para criar 
as condições necessárias para a im-
plantação da Microrregião do Sane-
amento Básico (MRSB). Trabalho que 
venho coordenando, na Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedurb).

A autarquia, que será gerida de for-
ma compartilhada por estado e muni-
cípios, adota um formato que permite 
garantir a viabilidade econômica para 
as cidades do interior avançarem mais 
rapidamente na oferta dos serviços, 
através do acesso a recursos federais 
e linhas de financiamento. O Governo 
do Estado entende que essa é uma 
estratégia de suma importância, com 
resultados que serão impactantes 
para a saúde pública e a qualidade 

de vida da população. 
Aqui, na maior e mais complexa re-

gião do país, o Governo do Amazonas 
vem dando exemplos concretos de 
compromisso com a universalização 
do saneamento, apoiando os mu-
nicípios para que possam avançar 
neste direito fundamental, alinhado 
às metas do Marco Legal.

Além da criação da MRSB, o Gover-
no do Amazonas também tem inves-
tido nessa área através de programas 
como o Social e Ambiental de Manaus 
e Interior (Prosamin+), na capital, e de 
Saneamento Integrado (Prosai), que 
são executados pela Unidade Gestora 
de Projetos Especiais (UGPE), órgão 
vinculado à Sedurb.

O Prosamin+ tem dado uma enor-
me contribuição na ampliação do sa-
neamento em Manaus. Já o Prosai, 
concluído em Maués, permitiu ao mu-
nicípio dar um salto no abastecimento 
de água potável e na ampliação da 
rede de esgoto. Agora, em execução 
em Parintins, já apresenta resultados 
extraordinários, ao resolver um pro-
blema crônico na cidade, o de abaste-
cimento de água tratada, de qualidade. 

Esses dois programas são em-
blemáticos, referência internacio-
nal, porque atuam de uma maneira 
integrada e muito potente, envol-
vendo não somente saneamento, 
mas também a questão social, com 
o reassentamento das famílias das 
áreas de risco de alagação, além de 
urbanização e reflorestamento. 

Faço questão de citar também 
os esforços da Companhia de Sa-
neamento do Amazonas (Cosama), 
presente em diversos municípios, 
apoiando a operação e a moderni-
zação dos sistemas de abastecimento 
de água, com projetos de ampliação 
e melhorias operacionais que garan-
tem eficiência no fornecimento e na 
qualidade no serviço.

São ações assim, que demonstram 
que é possível avançar quando há 
vontade política, planejamento e foco 
na melhoria da qualidade de vida das 
pessoas. Ouso dizer que, pela primeira 
vez na história do Amazonas, o Gover-
no do Estado tem atuado tão forte-
mente nessa área de saneamento, 
em apoio aos municípios, que são os 
responsáveis diretos pelos serviços.  

A universalização, é preciso ressal-
tar, requer continuidade, planejamen-
to de médio e longo prazos e o forta-
lecimento da capacidade técnica das 
prefeituras. É preciso, ainda, a amplia-
ção de parcerias com o setor privado, 
com foco em soluções sustentáveis e 
adequadas às características regionais; 
investir em novas tecnologias; e in-
tegrar saneamento com políticas de 
saúde e preservação ambiental.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Marcellus Campêlo
é engenheiro civil, especialista em Saneamento 
Básico e em Governança e Inovação Pública; exerce, 
atualmente, os cargos de secretário de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Metropolitano – Sedurb e 
da Unidade Gestora de Projetos Especiais – UGPE

“[Celso] Amorim nos colocou num 
limbo diplomático muito ruim”

Lula se ausenta, após criar a confusão, mas 
Alckmin se envolve contra tarifaço

Pedindo arrego
Com a vacância inesperada, o 

vice Geraldo Alckmin assumiu 
o encargo até de assinar carta 
pedindo arrego, em nome do 
governo brasileiro.

Capitulação
Para disfarçar a admissão de 

derrota, a carta cita “indigna-
ção”, coisa e tal, para finalmen-
te pedir negociação. Ainda não 
obteve resposta.

Chá de sumiço
A ausência de Lula ganhou 

explicações variadas entre pe-
tistas, desde “ele não está bem” 
até “não se sente confortável 
com o assunto”.

Perdidos na noite
Até a noite desta terça-feira 

(16), o governo Lula não sabia 
nem mesmo a quem se dirigir, 
tal a falta de diálogo com o 
governo dos EUA.

Raízen fecha usina em SP com 
polícia na porta

Os funcionários da Usina San-
ta Elisa, da Raízen, em Sertãozi-
nho (SP), foram surpreendidos 
com seu fechamento na pre-
sença de polícia para supos-
tamente evitar depredações, 
após a usina registrar prejuízo 
de R$2,7 bilhões no 3º trimestre 
da safra 2024/25. Já se espe-
ravam más notícias da Raízen, 
mas fechar a usina “por tempo 
indeterminado” joga mais de 
2 mil trabalhadores na rua da 
amargura. A Raízen, que opera 
os postos Shell, chamou isso 
de “estratégia de reciclagem de 
portfólio”.

Pedra cantada
A crise da Raízen provocou 

queda de mais de 20% em suas 
ações, no ano. Agora, ganhou 
contornos de escândalo no se-
tor de combustíveis.

Os postos vazam
Pressionados a comprar um 

volume grande para estancar 
a sangria da Raízen, os reven-

dedores já trocam a Shell por 
bandeira branca.

Gigante agonizante
A Raizen é a segunda maior 

distribuidora de combustível, 
com 15,71% do mercado. Perde 
só para a Vibra (BR Distribuidora) 
com 23,78%.

Chinelada na bochecha
Outra canetada monocrática 

de ministro do STF dá alegrias 
a Lula: anulou decisão majori-
tária do Legislativo que barrou 
o aumento do IOF, tido como 
inconstitucional. O Congresso já 
reflete a própria existência.

Sem surpresas
Chamou atenção em Brasí-

lia a fala de Fernando Haddad 
(Fazenda) sugerindo “harmonia” 
com Alexandre de Moraes (STF) 
na crise do IOF. Taxxad fez ques-
tão de divulgar haver recebido 
ligação de Moraes.

O povo paga
O senador Rogério Marinho 

(PL-RN) aposta que “Lula quer 
o caos” para esconder o buraco 
fiscal que criou. O parlamentar 
diz ainda que o aumento do IOF 
é a fatura da incompetência.

Comendo jabuticaba
O deputado licenciado Eduar-

do Bolsonaro (PL-SP) comparou 
resultado da disputa dos Esta-
dos Unidos com outros países 
e como a coisa desandou no 
Brasil: “Moraes dobra aposta e 
Lula come jabuticaba”.

Ampliou
Foi vitória do deputado Ar-

thur Lira (PP-AL) a ampliação 
da redução parcial do Imposto 
de Renda para quem ganha até 
R$7.350,00. A proposta original 
do governo era mais modesta, 
parava em R$7 mil.

Esse vale?
O Ministério Público Federal 

homologou o acordo de leniên-
cia da Trafigura, que irá pagar 
R$435 milhões para encerrar 

Senador Carlos Viana (Pode-MG) sobre aspone de Lula que manda na política externa

ação por subornar agentes da 
Petrobras, como revelou a Lava 
Jato, em 2017.

Memória
A delação de um executivo 

da multinacional Trafigura, em 
2017, apontou pagamento de 
propina na Petrobras a Pau-
lo Roberto Costa, ex-diretor de 
Abastecimento. O primeiro dela-
tor da Lava Jato já faleceu.

Já passou
Paulo Roberto Costa citou na 

sua delação, por exemplo, João 
Vaccari Neto, ex-tesoureiro do 
PT condenado a 15 anos na Lava 
Jato que, claro, teve a conde-
nação anulada no ano passado 
pelo STF.

Pensando bem...
...de repente, “a questão Bolso-

naro” é apenas detalhe na Praça 
dos Três Poderes.

Poder sem Pudor
O ‘Biu’ que virou ‘Zito’
O ex-presidente da Câmara 

dos Deputados dizia ser o único 
Severino em Pernambuco que 
não era tratado por “Biu” e sim 
“Zito”. Só não contou a história: 
em 1980, o então deputado esta-
dual Severino Cavalcanti (Arena) 
não se conformou com a recusa 
do pároco de Ribeirão (PE), Vito 
Miracapillo, de rezar missa pelo 
7 de Setembro, por considerar 
que o brasileiro ainda não havia 
conquistado “a efetiva indepen-
dência”. Como a Lei dos Estran-
geiros veda o ativismo político a 
não-brasileiros, Severino exigiu 
a expulsão do padre. Sua cruzada 
lhe rendeu o apelido “Zito”, uma 
referência ao padre Vito.

Deixa intrigados políticos e empresários a ausência de Lula (PT) nas iniciativas para tentar contornar a crise que ele 
criou com declarações insultando o presidente Donald Trump e valores dos EUA como a própria moeda americana, 
que resultaram no tarifaço de 50% sobre produtos brasileiros. Lula não integra o “comitê de crise”, não participou de 
reuniões com os setores mais afetados pelas tarifas e nem mesmo assinou a carta enviada aos americanos clamando 
por negociação.

Editorial
Justiça fiscal é justiça social

Em um país tão desigual quanto o Brasil, é urgente reconhecer uma 
verdade simples: quem tem mais, deve contribuir mais. A proposta do 
Ipea de instituir um imposto global mínimo de 14% sobre os super-ricos, 
com isenção para quem ganha até R$ 5 mil, é um passo necessário rumo 
à justiça social e à redistribuição de renda.

Atualmente, a elite brasileira goza de um sistema tributário que a 
favorece. Os mais ricos pagam menos, proporcionalmente, do que a 
classe média. Enquanto um professor ou uma enfermeira compromete 
até 14% da sua renda com impostos, empresários com rendimentos 
milionários driblam o sistema por meio de isenções, brechas legais e 
rendimentos “disfarçados” de lucros ou dividendos. Isso não é equilíbrio. 
É privilégio institucionalizado.

A proposta do governo federal de taxar em até 10% quem recebe 
acima de R$ 1,2 milhão por ano é tímida. O estudo do Ipea vai além e 
aponta o óbvio: para garantir isenção a quem mais precisa, é preciso 
coragem política para cobrar mais de quem tem muito. Não se trata de 
punição. Trata-se de justiça.

Com a alíquota de 14%, a arrecadação poderia crescer R$ 145 bilhões 
por ano, suficiente para financiar políticas públicas robustas, reduzir 
desigualdades históricas e aliviar a carga de quem mais sente no bolso 
os efeitos de uma economia excludente.

Incorporar despesas médicas com limite, considerar dividendos e re-
embolsos como renda e taxar a saída de capital são medidas alinhadas 
com o que países sérios já praticam. Alemanha, França, Canadá, Estados 
Unidos: todos adotam regras rígidas para impedir fuga de capitais e 
burla fiscal.

Enquanto isso, o Brasil ainda hesita em mexer com os intocáveis do 
topo. Mas não há pacto social possível sem uma base tributária justa. E 
não há país democrático que se sustente por muito tempo com tamanha 
concentração de riqueza nas mãos de tão poucos.

A justiça fiscal não é apenas um conceito técnico. É o caminho para 
garantir educação, saúde, segurança e dignidade para quem vive do 
salário, e não do lucro.

O Brasil não pode mais ser refém da covardia política. Que se ouça 
o Ipea. Que se olhe para o povo. E que se tribute o topo — não por 
vingança, mas por responsabilidade.
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A Câmara dos Deputa-
dos aprovou, na quar-
ta-feira (16), o projeto 
que cria a nova Lei 

Geral do Licenciamento Am-
biental — apelidado por am-
bientalistas de “PL da Devas-
tação”. A maioria da bancada 
do Amazonas votou a favor 
da proposta, que agora segue 
para sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que ainda pode vetar trechos 
do texto.

Após mais de duas décadas 
de tramitação no Congresso, o 
projeto passou com 267 votos 
a favor e 116 contrários.

Segundo defensores da 
proposta, como a Frente 
Parlamentar da Agropecuá-
ria (FPA), a nova lei tem como 
objetivo desburocratizar e 
acelerar obras consideradas 
estratégicas no país. Ambien-
talistas, por outro lado, aler-
tam para riscos ao meio am-
biente, à proteção de florestas 
e aos direitos de comunidades 
tradicionais.

A proposta também cria 
novos tipos de licença, como 
para empreendimentos es-
tratégicos e de adesão por 
compromisso com procedi-
mentos simplificados e pra-
zos menores para análise. O 
texto será enviado à sanção 
presidencial.

O substitutivo aprovado 
pela Câmara dos Deputa-
dos incorpora 29 emendas 
do Senado ao Projeto de Lei 

Projeto passou 
com 267 votos 
a favor e 116 
contrários

Maioria do AM vota a favor 
do ‘PL da Devastação’

Lula aparece à frente do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)

Lula lidera todos os cenários para 2026
FABIO SCREMIN/APPA

ELEIÇÕES

A um ano e três meses 
das eleições de 2026, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) é o candidato 
mais mencionado para um 
novo mandato à frente da 
Presidência da República. 
Nos quatro cenários da nova 
pesquisa Genial/Quaest di-
vulgada nesta quinta-feira, 
17, o petista lidera em relação 
aos segundos colocados. 

A menor diferença é de seis 
pontos porcentuais, quando 
Lula aparece à frente do ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), por 32% ante 26% das 
intenções de voto. Entretan-
to, o ex-chefe do Executivo 
está inelegível por decisão 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) até 2030 – por-
tanto, mesmo que registre 
sua candidatura, não poderá 
concorrer.

O ex-presidenciável e ex-
-ministro Ciro Gomes (PDT) 
aparece na sequência, com 
8% das menções nesse ce-
nário. O governador do Pa-
raná, Ratinho Júnior (PSD), 
tem 6%, enquanto o de Goi-
ás, Ronaldo Caiado (União), 

3%, e o de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), 2% das 
intenções. Os indecisos são 
9% e os que dizem não votar 
ou anular o voto são 14%.

Nos outros três cenários 
testados pela pesquisa, a 
diferença do presidente 
para os demais colocados é 
maior. Concorrendo contra 
a ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL), Lula tem 
30% das intenções de voto, 
ante 19% na mulher do ex-
-presidente e líder do PL 
Mulher. Ciro aparece com 
10%, seguido de Ratinho, 
com 7%, de Caiado, com 5%, 
e de Zema, com 4%. São 9% 
os indecisos e 16% afirmaram 
votar em branco ou nulo.

Lula já afirmou em di-
versas ocasiões que deve 
se candidatar à reeleição. 
Como mostrou o Estadão, 
slogan do governo vai mu-
dar, em estratégia naciona-
lista usada para aumentar a 
popularidade do presidente 
mirando 2026.

Do outro lado, Bolsona-
ro, impedido de concorrer 
a cargos eletivos, continua 

se colocando como possível 
candidato e nega indicação 
de um sucessor, como for-
ma de se manter relevante 
no jogo.

O ex-presidente é réu por 
tentativa de golpe de Estado 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e pode ser conde-
nado a 43 anos de prisão, 
conforme as alegações fi-
nais da Procuradoria-Geral 
da República.

Na lista em que o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), é 
o principal nome da direi-
ta substituindo Bolsonaro, 
Lula tem 32% das menções 
dos eleitores, enquanto o 
governador tem menos da 
metade, com 15%. Nesse 
cenário, Ciro registra 12%, 
Caiado, 5%, e Zema, 4%. O 
governador do Paraná não 
foi testado. Há 11% de indeci-
sos e 21% de brancos e nulos.

Os mesmos 15% são 
registrados por Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) em um 
cenário em que o depu-
tado federal licenciado é 
quem fica com o capital 

político do pai e concorre 
como principal candidato 
bolsonarista. Nessa con-
figuração, Lula passa de 
32% para 31%. Ciro Gomes 
fica com 11% das menções, 
Ratinho Júnior com 7%, 
Caiado com 5%, mesmo 
índice de Zema. Indecisos 
são 10% e nulos e bran-
cos, 16%.

A pesquisa Genial/Quaest 
realizou 2.004 entrevistas 
entre os dias 10 a 14 de julho 
com brasileiros de 16 anos 
ou mais. A margem de erro 
é de dois pontos porcentuais 
para mais ou para menos, e o 
nível de confiança é de 95%.

Cenário
Cenários de segundo turno
De acordo com a pequi-

sa, Lula venceria todos os 
cenários de segundo turno, 
com exceção de uma disputa 
contra Tarcísio de Freitas. 
Entre o presidente e o go-
vernador, há empate técnico 
no limite da margem de erro.

O presidente registra 41% 
das intenções de voto e 
o governador, 37%. Votos 

2159/21, com parecer favorá-
vel do relator, deputado Zé 
Vitor (PL-MG).

Ele afirmou que as emen-
das do Senado contribuem 
para estabelecer regras cla-
ras e objetivas para o licen-
ciamento ambiental. “Após 
amplo debate com todos 
os setores interessados que 
buscaram um diálogo cons-
trutivo em prol de um texto 
equilibrado e que contribua 
com o desenvolvimento sus-
tentável do País, o projeto se 
mostra apto”, disse.

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), afirmou que o relator 
da proposta atendeu cerca de 
70% das demandas do gover-

no. Segundo ele, houve nego-
ciação até o último momento 
e buscou-se construir uma 
convergência de um projeto 
bom para o País. “A primeira a 
ser visitada pelo deputado Zé 
Vitor foi a ministra [do Meio 
Ambiente] Marina Silva”, dis-
se Motta.

A votação dividiu opiniões. 
Os deputados a favor do pro-
jeto argumentaram que ele 
favorece o desenvolvimento 
do país. Quem votou con-
tra reclamou que ele pode 
causar novas tragédias am-
bientais.

Licença Ambiental Especial
Uma das emendas aprova-

das cria um novo tipo de li-
cenciamento ambiental, cha-

mado de Licença Ambiental 
Especial (LAE), que poderá 
ser concedida mesmo se o 
empreendimento for efetiva 
ou potencialmente causador 
de significativa degradação 
do meio ambiente.

Esse tipo de licença pode-
rá ser usada para atividades 
ou empreendimentos con-
siderados estratégicos pelo 
Conselho de Governo, órgão 
de assessoramento do presi-
dente da República quanto à 
política ambiental.

A definição das prioridades 
será bianual, e uma equipe 
técnica deverá se dedicar 
permanentemente à função.

Com prazo de 12 meses 
para conclusão da análise e 

decisão sobre o pedido de 
licença, a LAE terá prazo de 
validade de 5 a 10 anos, e a 
autoridade licenciadora dará 
prioridade à análise dos pe-
didos de LAE em detrimento 
de outras licenças.

Segundo o texto, a análise 
da LAE deverá ocorrer em 
uma única fase, e a autori-
dade licenciadora poderá so-
licitar informações adicionais 
uma única vez. 

Outros órgãos que preci-
sem emitir licenças deverão 
dar prioridade à emissão de 
anuências, licenças, autori-
zações, certidões, outorgas 
e demais documentos ne-
cessários em qualquer esfera 
administrativa.

KAYO MAGALHÃES

brancos e nulos são 15%, 
enquanto 7% estão inde-
cisos. Embora haja vanta-
gem numérica de Lula, o 
cenário é de empate téc-
nico no limite da margem 
de erro, de dois pontos 
percentuais.

Contra Jair Bolsonaro 
(PL), que está inelegível, o 
petista tem 43% e o ex-
-presidente, 37%. Indeci-
sos são 4%, e 16% votariam  

branco ou nulo.
Contra Michelle Bolso-

naro (PL), Lula tem 43%, 
enquanto a ex-primeira-
-dama, 36%. Indecisos são 
4% e brancos e nulos, 14%. 
Na disputa contra o de-
putado federal licenciado 
Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), Lula ganharia de 43% 
a 33%. Votos brancos e nulos 
somam 19%, enquanto 5%  
estão indecisos.

Despacho foi publicado 
ontem no Diário Oficial

Presidente 
veta aumento 
de deputados 

DECISÃO

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
vetou o projeto de lei 
que aumenta o número 
de deputados federais 
de 513 para 531. O des-
pacho foi publicado, 
ontem (17), no Diário 
Oficial da União.

Em mensagem ao 
Congresso, Lula justi-
ficou o veto por con-
trariedade ao interesse 
público e por inconsti-
tucionalidade. Os mi-
nistérios da Justiça e 
Segurança Pública, da 
Fazenda, do Planeja-
mento e Orçamento e 
a Advocacia-Geral da 
União manifestaram-
-se contrários à me-
dida, citando diversos 
dispositivos legais, 
como a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

A Corte julgou uma 
ação do governo do 
Pará que apontou 
omissão do Legislati-
vo em atualizar o nú-
mero de deputados 
de acordo com a mu-
dança populacional, 
atualizada pelo censo 
demográfico a cada dez 
anos. O Pará argumen-
tou que teria direito a 
mais quatro deputados 
desde 2010. 

Ambientalistas, por outro lado, 
alertam para riscos ao meio 

ambiente

AGÊNCIA BRASIL
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DIVULGAÇÃO

MPF aponta que delegada 
chefiava unidade de casa
Servidora se 
ausentou de forma 
não autorizada por, 
pelo menos, 28 dias 
ao longo de um ano

  Maiara Ribeiro

O Ministério Público 
Federal (MPF) ins-
taurou um proce-
dimento adminis-

trativo para acompanhar 
uma investigação contra a 
delegada-chefe da Polícia 
Federal em Tabatinga (AM), 
Mireile Silva e Silva, por exer-
cer trabalho remoto sem au-
torização da Corregedoria e 
de forma irregular.

De acordo com a Porta-
ria nº 22, publicada no Di-
ário Oficial da União nesta 
quinta-feira (17) e assinada 
pelo procurador da Repú-
blica Guilherme Diego Leal, 
a delegada se ausentou da 
cidade de forma não autori-
zada por, pelo menos, 28 dias 
ao longo de um ano, mesmo 
exercendo função de chefia 
e recebendo os valores cor-
respondentes. Ela própria 
confessou a prática após a 
fase de apuração preliminar.

Conduta ultrapassa o simples caso de ausência física

perintendência Regional da 
situação ocorrida no âmbito 
da descentralizada”, destaca 
o procurador.

O procedimento terá du-
ração de até um ano e será 
vinculado à 7ª Câmara de 
Coordenação e Revisão do 
MPF. O objetivo é garantir 
o controle externo da ati-
vidade policial, conforme 
prevê a Constituição Fede-
ral, sobretudo em uma área 
considerada estratégica da 
Amazônia.

Ainda segundo a portaria, 
não há, até o momento, in-
dícios de dolo ou má-fé por 
parte da delegada, mas as 
irregularidades administra-
tivas precisam ser apuradas.

“O procedimento adminis-
trativo é a categoria pro-
cedimental adequada para 
acompanhar o cumprimen-
to das cláusulas de termo 
de ajustamento de conduta 
celebrado, acompanhar e 
fiscalizar, de forma conti-
nuada, políticas públicas ou 
instituições, apurar fato que 
enseje a tutela de interes-
ses individuais indisponíveis 
e embasar outras atividades 
que não estejam sujeitas a 
inquérito civil”, reforça o 
MPF.

Prefeitos do Amazonas 
ignoram prestação de contas 

TCE

Medida reforça a necessidade de que os municípios cumpram suas obrigações 

DIVULGAÇÃO 

“A apuração preliminar re-
velou a existência de diver-
sos períodos em que a servi-
dora se ausentou da cidade 
de lotação (Tabatinga/AM) 
e que, após robusta instru-
ção probatória, a servidora 
confessou ter realizado, de 
forma irregular, sem amparo 

legal, trabalho remoto, du-
rante, pelo menos 28 dias, 
no período de 1 ano, com o 
recebimento de função de 
chefia”, diz o documento.

Para o MPF, a conduta ul-
trapassa o simples caso de 
ausência física e comprome-
te a governança mínima da 

delegacia da PF na região, 
que já é alvo de outras in-
vestigações por falhas admi-
nistrativas e problemas na 
gestão. O texto ainda apon-
ta falha de fiscalização por 
parte da Superintendência 
Regional.

“Se trata de irregularida-

de que transcende a mera 
ausência física e alcança a 
governança mínima exigida 
para o funcionamento ins-
titucional de uma delegacia 
da Polícia Federal em região 
sensível da Amazônia. Não 
havia nenhum controle ou 
gerência por parte da Su-

O Tribunal de Contas do 
Amazonas (TCE-AM) emitiu 
alerta fiscal para onze mu-
nicípios devido à ausência 
do envio e publicação dos 
dados fiscais obrigatórios 
do Relatório Resumido 
de Execução Orçamentá-
ria (RREO) referentes ao  
1º bimestre de 2025.

“A medida reforça a neces-
sidade de que os municípios 
cumpram suas obrigações 
legais de transparência e 
prestação de contas, forta-
lecendo assim a atuação do 
Tribunal no exercício do con-
trole de recursos”, afirmou o 
auditor de controle externo 
do TCE-AM, Paulo Ferreira.

Na lista, documentada pela 
Diretoria de Controle Exter-
no de Arrecadação do TCE-
-AM (DICREA), estão Alva-
rães, Boca do Acre, Boa Vista 
do Ramos, Coari, Eirunepé, 
Fonte Boa, Ipixuna, Itapiran-

ga, Maués, São Sebastião do 
Uatumã e Urucará.

Todos esses municípios 
deixaram de cumprir os pra-
zos legais, que deveriam ter 
sido cumpridos até 30 dias 
após o encerramento do pri-
meiro bimestre e, o envio à 
Corte até 45 dias, conforme 
a resolução TCE/AM nº 24, 
de 11 de setembro de 2013.

Entre os dados em falta es-
tão arrecadação, ampliação 
mínima em saúde e educa-
ção, gastos com magistério, 
despesas correntes e metas 
fiscais.

Penalidades
O TCE-AM orienta que os 

gestores regularizem suas 
pendências o quanto antes, 
a fim de evitar sanções pre-
vistas na Lei de Responsabi-
lidade Fiscal e Lei Orgânica 
do TCE-AM (Lei 2.423/1996).

Isso significa que os ges-

tores poderão ser multados 
em até R$ 68,2 mil; ter sus-
pensa a emissão da Certidão 
de Regularidade Fiscal (ne-
cessária para realização de 
empréstimos) e, em caso de 
persistência da inadimplên-
cia, o TCE-AM poderá julgar 
suas contas como irregulares 
e até bloqueá-las.

“Os alertas são como um 
lembrete, em que o traba-
lho realizado pela Corte tem 
efeito preventivo, para que 
os municípios não sofram 
as sanções previstas na le-
gislação vigente”, explicou o 
diretor de Controle Externo 
de Arrecadação do TCE-AM, 
Otacílio Leite.

O alerta está previsto 
no artigo 59, §1º, da Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF), que determina me-
didas preventivas quan-
do há descumprimento de  
normas fiscais.

Os efeitos do Tarifaço de Trump no 
Brasil: vamos aos números! 

As relações comerciais entre 
Brasil e Estados Unidos histo-
ricamente se caracterizam por 
um elevado grau de comple-
mentaridade, relevância estra-
tégica e intensidade econômica 
bilateral. Os EUA são o terceiro 
maior parceiro comercial do 
Brasil (já foram o primeiro) e 
destino de aproximadamente 
12% das exportações brasileiras 
e origem de 16% das nossas 
importações. Em 2024, essas 
exportações somaram US$ 40,3 
bilhões, sendo que mais de 70% 
partiram da região Sudeste. No 
intervalo de 2015 a 2024, os 
Estados Unidos registraram 
superávit expressivo nas trocas 
com o Brasil, totalizando US$ 
43 bilhões em bens e US$ 165 
bilhões em serviços, evidencian-
do a assimetria estrutural nas 
relações bilaterais.

Em 2024, os seis estados 
brasileiros com maior volume 
de exportações para os Esta-
dos Unidos foram, pela ordem: 
São Paulo, com US$ 13,5 bilhões 
(33,6% do total); Rio de Janeiro, 
com US$ 7,2 bilhões (17,9%); Mi-
nas Gerais, com US$ 4,6 bilhões 
(11,4%); Espírito Santo, com US$ 
3,1 bilhões (7,6%); Rio Grande do 
Sul, com US$ 1,8 bilhão (4,5%); 
e Santa Catarina, com US$ 1,7 
bilhão (4,3%). 

No dia 09 de julho de 2025, o 
presidente Donald Trump anun-
ciou uma tarifa de 50% sobre 
todos os produtos importados 
do Brasil. A medida, justificada 
sob a Seção 301 da legislação 
comercial americana, alegada-
mente responde a supostas 
práticas comerciais desleais. No 
entanto, analistas e entidades 
industriais apontam motivações 
geopolíticas e eleitorais, numa 
estratégia que se descola da 
racionalidade econômica. Mas 
vamos focar aqui nos impactos 
econômicos e comerciais.

Os efeitos dessa medida para 
o Brasil são significativos. Se-
gundo a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), o tarifaço pode 
reduzir em 0,16% o PIB nacional, 
provocar uma queda de R$ 52 
bilhões nas exportações e extin-

guir 110 mil empregos. Setores 
como o de aeronaves, carnes e 
siderurgia estão entre os mais 
prejudicados.

O impacto varia entre os es-
tados. São Paulo é o maior ex-
portador para os EUA (US$ 13,5 
bilhões), respondendo por um 
terço das exportações brasilei-
ras ao país norte-americano. O 
estado deve sofrer perdas na 
aviação (Embraer), no suco de 
frutas e em equipamentos de 
engenharia. O Rio de Janeiro, 
que exporta principalmente 
petróleo bruto e aço, também 
será afetado.

Minas Gerais, com forte ex-
portação de café e aço, projeta 
um impacto severo, conforme 
alertou a Fiemg. Já o Espírito 
Santo pode perder vendas de 
produtos siderúrgicos, celulose 
e cimento. No Sul, o Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina sofrerão 
com a taxação de carnes e calça-
dos, setores em que os EUA são 
compradores relevantes.

O estado mais vulnerável pro-
porcionalmente é o Ceará, que 
destina 44,9% de suas exporta-
ções aos EUA. Outros estados 
com alta dependência incluem 
Espírito Santo (28,6%), Paraí-
ba (21,6%) e São Paulo (19%). 
Isso mostra como o impacto 
da medida é desigual regio-
nalmente, com forte potencial 
de retração econômica e perda  
de empregos.

Os produtos mais atingidos 
incluem café (US$ 2 bilhões em 
exportações em 2024), carnes 
bovinas (US$ 1,4 bilhão em ex-
portações em 2024), calçados 
(foram US$ 111,8 milhões expor-
tados no primeiro semestre de 
2025), suco de laranja e aero-
naves. A Embraer, por exemplo, 
tem 60% de suas vendas de 
jatos executivos para os EUA. Já 
o setor de suco de laranja poderá 
ficar inviável, dada a elevação 
tributária de 533%, segundo a 
CitrusBR.

A tarifa de 50% impacta tam-
bém a indústria brasileira de aço 
e alumínio, que já sofria com so-
bretaxas anteriores. Usiminas, 
Gerdau e CSN são empresas 

diretamente afetadas, enfren-
tando riscos de inviabilidade de 
exportação caso as tarifas se 
tornem cumulativas.

Em relação ao Estado do Ama-
zonas, as exportações para os 
Estados Unidos não possuem 
tanta relevância significativa no 
conjunto do comércio exterior 
do estado, representando ape-
nas 10,3% do total das expor-
tações em 2024 (US$ 99,8 mi-
lhões) e recuando para 8,7% até 
junho de 2025. Esse percentual 
demonstra que o intercâmbio 
comercial com os EUA não é 
determinante para a dinâmica 
econômica estadual. Por essa 
razão, o tarifaço imposto pelo 
governo americano tende a ter 
impacto direto limitado sobre 
o Amazonas, especialmente 
sobre a Zona Franca de Ma-
naus, cuja produção é majori-
tariamente voltada ao consumo 
interno brasileiro.

Vale ressaltar que os Esta-
dos Unidos também pagarão um 
preço alto. Segundo a CNI, o 
impacto no PIB americano pode 
chegar a -0,37%, mais que o 
dobro do impacto sobre o Bra-
sil, considerando a imposição 
de tarifas dos EUA ao Brasil, à 
China e a outros 14 países. O 
comércio global pode encolher 
2,1%, afetando a economia in-
ternacional como um todo. O 
consumidor americano sentirá 
a alta nos preços de carne, café 
e suco de laranja. Os EUA im-
portam cerca de 30% de seu 
café e mais da metade do suco 
de laranja do Brasil. Com tarifas 
de 50%, esses produtos terão 
forte elevação de preços, pres-
sionando a inflação nos Estados  
Unidos.

Além disso, empresas ame-
ricanas também serão prejudi-
cadas. A Boeing e a Airbus não 
têm capacidade de substituir a 
Embraer no curto prazo, afetan-
do companhias aéreas america-
nas regionais. No caso da carne, 
os EUA dependem de países 
como o Brasil, sobretudo com 
a redução do rebanho bovino 
americano, o menor desde a 
década de 1950.

Farid Mendonça Júnior  
Advogado, economista, administrador e Assessor Parlamentar 
no Senado Federal  
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Varejo do Amazonas registra 
queda 7%, diz pesquisa 

Suframa integra indústria, 
comércio e agropecuária

COMÉRCIO REFORÇO

DIVULGAÇÃO 

ISAAC JÚNIOR

Apenas quatro estados apresentaram crescimento no comparativo anual

Todo o processo é feito numa área de 400 hectares

DIVULGAÇÃO

No acumulado 
dos últimos seis 
meses, a cidade  
apresentou a 
maior queda 

Manaus foi a única ca-
pital a registrar alta 
no preço da cesta 
básica em junho, 

com variação de 0,86%. O pre-
ço passou de R$ 755,28 para 
R$ 761,81 no mês. No entanto, 
no acumulado dos últimos seis 
meses, a capital amazonense 
apresentou a maior queda en-
tre todas as cidades analisadas: 
uma redução de 6,46% em re-
lação aos R$ 814,39 registrados 
em janeiro de 2025. Trata-se do 
maior alívio no orçamento das 
famílias nesse período.

No que diz respeito à cesta de 
consumo ampliada, que reúne 
os 18 itens da cesta básica so-
mados aos produtos de higiene 
e limpeza, Manaus e Salvador 
foram as únicas capitais a apre-
sentarem variação positiva nos 
preços em junho. Em Manaus, 
a alta foi de 1,55%, com o preço 
médio passando de R$ 1.596,07 
para R$ 1.620,77. Em Salvador, 

Preço passou de 
R$ 755,28 para 
R$ 761,81 no mês

o aumento foi mais discreto, de 
0,53%, com o valor subindo de 
R$ 1.919,33 para R$ 1.929,57.

Ranking
A capital fluminense segue li-

derando o ranking nacional com 
o maior custo da cesta básica 
entre as capitais pesquisadas. 
Em junho, porém, o preço recuou 
1,75%, passando de R$ 986,70 
para R$ 969,40, o menor preço 
médio registrado no ano. No acu-
mulado dos últimos seis meses, a 
redução foi de 5,05%, indicando 
que o preço atual está abaixo do 
patamar observado em janeiro 
de 2025, quando a cesta custava 
R$ 1.020,92.

Em São Paulo, o preço mé-
dio da cesta básica registrou 
queda pelo segundo mês con-
secutivo, com recuos de 1,55% 
em maio e 1,04% em junho. No 
acumulado semestral, a redução 
total chega a 4,58%, demons-
trando uma tendência consis-
tente de queda nos custos na  
capital paulista.

Curitiba registrou a queda 
mais acentuada em junho, com 
recuo de 3,45%. O preço médio 
da cesta caiu de R$ 794,55 para 
R$ 767,14, a maior retração men-
sal entre as capitais analisadas. 
No acumulado do semestre, a 
variação foi mais modesta, com 
redução de 0,58%.

Belo Horizonte registrou a se-
gunda maior queda mensal, de 
2,24%, reduzindo o preço da ces-
ta de R$ 706,55 para R$ 690,74. 
No acumulado dos últimos seis 
meses, a capital mineira apre-
sentou uma redução de 1,98%, 
em comparação aos R$ 704,71 
registrados em janeiro de 2025.

Salvador, Fortaleza e Brasília 
tiveram comportamento se-
melhante em junho: todas re-
gistraram queda no preço da 
cesta básica no mês. No entanto, 
essas três capitais são as únicas, 
entre as cidades analisadas, que 
apresentaram alta no acumula-
do dos últimos seis meses. Na 
capital baiana, houve redução 
de 0,73%, com o preço da cesta 
passando de R$ 860,15 para R$ 
853,90. Apesar do recuo mensal, 
Salvador lidera o ranking de in-
flação acumulada no semestre, 
com alta de 5,55% em relação 
aos R$ 809,00 registrados em 
janeiro de 2025.

Brasília seguiu a mesma ten-
dência. A cesta básica no Dis-
trito Federal recuou 0,76% em 
junho, passando de R$ 839,33 
para R$ 832,94. Ainda assim, no 
acumulado dos últimos seis me-
ses, registrou inflação de 1,09% 
em relação a janeiro, integrando, 
ao lado de Salvador e Fortaleza, 
o grupo das únicas capitais com 
variação positiva no semestre. 

Em Tempo

Manaus é a única capital 
com alta na cesta básica

A 30ª edição do Índice do 
Varejo Stone (IVS) apontou 
retração de 7% nas vendas 
do Amazonas em junho, na 
comparação anual. O estado 
representou a segunda maior 
queda do país. O estudo, que 
acompanha mensalmente 
as movimentações do setor 
varejista, é uma iniciativa da 
Stone, principal parceira do 
empreendedor brasileiro.

No recorte regional, apenas 
quatro estados apresentaram 
crescimento no comparativo 
anual: Amapá (4,5%), Tocan-
tins (3,8%), Roraima (3,7%) e 
Pernambuco (0,4%). Todos 
os demais registraram re-
tração, com destaque para 

o Rio Grande do Sul, que 
teve a maior queda, de 14%, 
Mato Grosso do Sul (6,5%), 
Rio Grande do Norte (6,1%), 
Alagoas e Maranhão (4,8%), 
Distrito Federal (4,9%), Paraná 
(4,7%), Santa Catarina (4,6%), 
Rio de Janeiro (4,1%), Ceará 
(3,6%), Mato Grosso e Piauí 
(2,3%), São Paulo (2,2%), Bahia 
(1,9%), Minas Gerais (1,7%), Es-
pírito Santo (1,6%), Goiás (1,4%), 
Pará (1,1%), Rondônia (1%), Acre 
(0,8%), Sergipe (0,5%) e Para-
íba (0,4%).

Os oito segmentos anali-
sados registraram queda em 
junho, reforçando o cenário 
de retração da atividade do 
varejo no mês. Os resultados 

negativos foram liderados 
pelo setor de Móveis e Ele-
trodomésticos, com recuo de 
6,4%, seguido por Material de 
Construção (6,3%), Outros Ar-
tigos de Uso Pessoal e Domés-
tico (4,3%), Hipermercados, 
Supermercados, Produtos 
Alimentícios, Bebidas e Fumo 
(3,7%), Artigos Farmacêuticos 
(2,8%), Tecidos, Vestuário e 
Calçados (2,3%), Combus-
tíveis e Lubrificantes (1,7%) 
e Livros, Jornais, Revistas e  
Papelaria (0,3%). 

No comparativo anual, o se-
tor de Livros, Jornais, Revistas 
e Papelaria liderou o cresci-
mento entre os segmentos 
analisados, com alta de 1,5%.

Em mais uma iniciativa cuja 
finalidade é promover o de-
senvolvimento sustentável 
da região e, principalmente, 
reforçar a integração do se-
tor dentro do tripé “Indústria, 
Comércio e Agropecuária”, a 
Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa) 
visitou ontem (17), o projeto 
São Pedro Citrus, que é execu-
tado na Fazenda FH de Oliveira 
Peixoto, em Rio Preto da Eva 
(a 70 quilômetros de Manaus). 
O empreendimento produz e 
fornece laranjas diretamente 
do Distrito Agropecuário da 
Suframa (DAS) para consumo 
no Polo Industrial de Manaus 
(PIM), sem a interferência de 
atravessador e a preços bem 
mais atrativos.

A negociação foi fechada 
com uma empresa que já for-
nece alimentação para apro-
ximadamente 75% do Distrito 

Industrial, mas a comerciali-
zação também alcança ou-
tros mercados consumidores 
de Manaus, Rio Preto da Eva, 
Manacapuru e até de estados 
como Roraima.

Todo o processo é feito 
numa área de 400 hectares, 
com 200 mil pés e a estimativa 
de 6 milhões de produção do 
fruto por ano.

Integração
O planejamento progressivo 

que culminou na entrega dire-
ta ao consumidor final e que 
corresponde desde a planta-
ção até a colheita - realizadas 
precisamente no quilômetro 
68, da BR-174, de proprieda-
de do empresário Francisco 
Helder -, já está com o des-
tino definido e é destacado 
pelo superintendente Bosco 
Saraiva como de suma im-
portância para a integração 

tão buscada pela Suframa nos  
últimos dois anos.

“Temos aqui um projeto de 
citricultura em plena execu-
ção, com resultados bem 
positivos e, principalmen-
te, gerando oportunidade e 
renda para nossa gente. A 
chegada do produto ao con-
sumidor final sem a presença 
de intermediários, não so-
mente vai barateá-lo, como 
também irá valorizá-lo diante 
de um cenário que vislumbra 
novos investimentos, tan-
to no PIM quanto no DAS. 
Estamos muito contentes 
com o que estamos vendo 
aqui. É a integração do agro 
com a indústria e o próprio 
comércio”, comentou Bos-
co Saraiva, que foi recebido 
pelo SEO do empreendimen-
to, Waldelino Cavalcante, e 
pelo diretor comercial, Luiz 
Mário Peixoto.
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    Maiara Ribeiro 

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) instaurou 
um Inquérito Civil para 
investigar a atuação 

da plataforma Shopee, repre-
sentada pela empresa SHPS 
Tecnologia e Serviços Ltda, 
por permitir a comercialização 
ilegal de mercúrio líquido em 
seu marketplace. O produto 
vendido no formato de “cápsu-
las de azougue”, supostamente 
destinadas a rituais religiosos, 
pode estar sendo desviado para 
atividades ilegais de garimpo, 
especialmente na Região Norte 
do Brasil.

A portaria foi publicada no Di-
ário Eletrônico do MPF em 16 de 
julho de 2025 e é assinada pelo 
procurador da República André 
Luiz Porreca Ferreira Cunha.

Segundo o documento, o 
marketplace pode estar sendo 

MPF apura se plataforma facilitou venda de mercúrio 
usado no garimpo ilegal na Região Norte

DIVULGAÇÃO

Shopee é alvo de inquérito 
por vender mercúrio ilegal
Venda do metal 
em formato de 
cápsulas pode 
estar ligada ao 
garimpo ilegal 
na Amazônia 

outra forma disponibilizar qual-
quer conteúdo que seja ilegal, 
prejudicial, ameaçador, abusivo 
[…] ou de alguma outra forma 
censurável’”, diz parte do texto.

A atuação do MPF se apoia 
também em princípios inter-
nacionais de direitos humanos 
e responsabilidade corporativa, 
como os Princípios Orientado-
res sobre Empresas e Direitos 
Humanos da ONU.

“A responsabilidade de res-
peitar os direitos humanos exi-
ge que as empresas evitem que 
suas próprias atividades gerem 
impactos negativos, bem como 
enfrentem essas consequên-
cias quando vierem a ocorrer”, 
destaca o procurador, citando 
o Princípio nº 13 da ONU.

A investigação também 
aponta que a Shopee pode ser 
responsabilizada civilmente, 
mesmo sem ter atuado dire-
tamente na venda, por omissão 
no controle do conteúdo de 
sua plataforma, com base em 
normas como o Código de De-
fesa do Consumidor, o Marco 
Civil da Internet e o Código Civil 
Brasileiro.

A reportagem do EM TEM-
PO entrou em contato com 
a Shopee, mas, até o fecha-
mento desta edição, não  
obteve resposta.

usado para importar e distribuir 
mercúrio líquido em território 
brasileiro, sem qualquer tipo de 
autorização dos órgãos regula-
dores, como Ibama e Anvisa. Os 
anúncios foram localizados na 
plataforma Shopee com des-
crições em português e opções 
de envio para qualquer parte 
do país.

“Considerando que os usuá-
rios podem valer-se da plata-
forma para importar mercúrio 
líquido e recebê-lo no Brasil, 
a despeito da inexistência de 
qualquer autorização dos ór-
gãos competentes”, justificou 

o procurador.
O mercúrio, altamente tóxico, 

é usado em atividades de mine-
ração de ouro por meio do pro-
cesso de amalgamação, sendo 
um dos principais poluentes de 
rios amazônicos. A substância 
está diretamente associada à 
degradação ambiental e a do-
enças graves, especialmente 
em comunidades ribeirinhas 
e indígenas expostas ao metal 
pesado.

“Considerando que o ga-
rimpo é responsável pelo 
lançamento de grandes 
quantidades de mercúrio nos 

principais rios e na atmosfera 
do ecossistema amazônico, 
provocando danos ao meio 
ambiente e à saúde humana”, 
afirma a portaria.

Apesar de a Convenção de 
Minamata, ratificada pelo Bra-
sil, prever exceções para uso 
religioso, o MPF destaca que 
não existe nenhuma autoriza-
ção legal vigente no país para 
esse tipo de comercialização. 
O próprio Ibama confirmou, em 
ofício, que o uso ritualístico do 
metal líquido não está regula-
mentado.

“Considerando que, no Brasil, 

especificamente, não há auto-
rização vigente para aquisição 
de mercúrio metálico, cuja fi-
nalidade seja o uso em ativida-
des religiosas ou ritualísticas”, 
acrescenta o texto.

Ainda de acordo com o MPF, 
a Shopee violou não apenas 
normas ambientais e de saú-
de pública, mas também seus 
próprios termos de uso, que 
proíbem a venda de produtos 
ilícitos ou perigosos.

“Considerando que os termos 
de uso da plataforma shopee.
com.br vedam ‘fazer upload, 
postar, transmitir ou de alguma 

Visita técnica no mirante 
para ação cultural 

Apoio às famílias afetadas 
pela cheia no rio Amazonas

MANAUSCULT FUNDO MANAUS SOLIDÁRIA 

ManausCult e Sesc avaliam mirante para evento nacional de artes Prefeitura de Manaus reforça apoio às famílias afetadas pela cheia 

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO 

A Prefeitura de Ma-
naus, por meio da Fun-
dação Municipal de Cul-
tura, Turismo e Eventos 
(ManausCult), realizou, 
na manhã de ontem (17), 
uma visita técnica ao 
mirante Lúcia Almeida, 
localizado no centro his-
tórico da capital. A ação 
contou com a participa-
ção da equipe do Servi-
ço Social do Comércio 
(Sesc), com o objetivo 
de avaliar a viabilidade 
do espaço para receber 
uma edição do projeto 
“Amazonas das Artes”.

O projeto, de caráter 
bienal, é promovido pe-
los regionais do Sesc de 
todo o Brasil e contará 
com atividades nas lin-

A operação “Cheia 2025” 
seguiu em nova etapa on-
tem (17), com a Prefeitura de 
Manaus, por meio do Fundo 
Manaus Solidária (FMS) e 
da Semasc, atendendo 400 
famílias ribeirinhas do rio 
Amazonas. Desde segunda-
-feira (13), as comunidades 
vêm recebendo cestas bási-
cas, além de kits de higiene 
e limpeza.

A presidente do FMS, Vi-
viane Lira, acompanhou a 
operação e destacou que a 
iniciativa faz parte do plano 
emergencial da prefeitura 
para minimizar os efeitos da 
cheia e garantir assistência 
direta às comunidades mais 
afetadas.

“A cheia deixa marcas e 
quem mais sofre são as 
comunidades ribeirinhas, 
onde perdem suas planta-
ções, pois é dali que vem o 
sustento deles. Nós inicia-
mos na segunda-feira essa 
operação, e já atendemos 
mais de 400 famílias. Hoje, 
nós fechamos com 19 co-
munidades atendidas pela 
Prefeitura de Manaus, en-
cerramos as comunidades 
ribeirinhas do rio Amazonas 
e amanhã nós estaremos 
indo para o rio Negro”, afir-
mou Viviane.

No total, cerca de 200 
famílias foram alcançadas 
nas comunidades de São 
Pedro, São Francisco Tabo-
cal, Assentamento Nazaré, 
São Raimundo, União e Pro-
gresso e Jatuarana.

A ação das entregas às fa-

guagens de Dança, Lite-
ratura, Teatro, Música e 
Circo. A iniciativa reúne 
10 regionais e terá ações 
realizadas em duas eta-
pas: uma na primeira se-
mana de agosto e outra 
na primeira semana de 
setembro.

“Essa parceria com o 
Sesc é fundamental para 
fortalecer a política pú-
blica de cultura e ampliar 
o alcance das ações ar-
tísticas em espaços sim-
bólicos da cidade, como 
o mirante Lúcia Almeida”, 
destacou o diretor-pre-
sidente da ManausCult, 
Jender Lobato.

A previsão é que, no dia 
8 de agosto, o mirante 
Lúcia Almeida seja palco 

das apresentações artís-
ticas em Manaus. A es-
colha do local se deve a 
sua importância cultural 
e simbólica, além da lo-
calização privilegiada na 
orla do centro da cidade.

A visita técnica teve 
como foco analisar a es-
trutura e os aspectos lo-
gísticos do espaço, garan-
tindo que ele atenda as 
necessidades do evento. A 
parceria entre a Prefeitura 
de Manaus e o Sesc refor-
ça o compromisso com o 
fomento à cultura e com 
o fortalecimento da cena 
artística local, promoven-
do o acesso democrático 
às artes e o intercâmbio 
cultural entre diferentes 
regiões do país.

mílias afetadas pela cheia con-
tou com o apoio e participação 
do conselheiro tutelar rural 
das áreas ribeirinhas, Manoel 
Júnior. “Hoje, a gente consegue 
ver a felicidade estampada no 
rosto de cada um, que recebeu 
uma cesta básica, um kit de 
limpeza e um kit de higiene 
da Prefeitura de Manaus. Isso 
para nós é muito gratificante, 
uma vez que acompanhamos 
todas essas famílias, e fazer 
com que tenha alimentação na 
sua mesa, para alimentar seus 
filhos, é sempre muito gratifi-
cante”, destacou Manoel.

A aposentada Maria Estela 
Pereira, de 65 anos, come-
morou a quantidade de itens 
dentro da cesta básica. “Eu 
estava precisando, sou muito 
grata pela ação da prefeitura e 
serão dois meses sem comprar 
rancho”, relatou Maria. 

Alcineide de Souza, de 52 
anos, agradeceu pela ação que 
veio em boa hora diante da si-
tuação crítica da cheia dos rios.

 “A gente se sente feliz de 
poder receber vocês aqui. É 
uma coisa que não esperáva-
mos, mas Deus é maravilhoso, 
Ele faz tudo na hora certa. Es-
tou feliz de tê-los aqui com a 
gente, recebendo-os na nossa 
casa. O rancho é tão grande que 
vou dividir com a minha filha 
que precisa também. Agradeço 
a Deus em primeiro lugar, e, 
em segundo lugar, à equipe 
do prefeito David Almeida, eu 
espero um dia poder agradecer 
ele pessoalmente”, disse Neide.

 As equipes seguem mo-
bilizadas para atender as fa-
mílias afetadas, reforçando o 
compromisso da Prefeitura de 
Manaus em proteger e cuidar 
da população.
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O cantor Péricles é mais 
uma atração confir-
mada no “#SouMa-
naus Passo a Paço 

2025”. O anúncio foi feito pelo 
prefeito de Manaus, David Al-
meida, em um vídeo publica-
do no Instagram ontem (17). O 
sambista se apresentará no 
dia 7 de setembro (domingo), 
no palco Malcher.

“É com grande honra que 
confirmamos a presença de 
Péricles no palco Malcher do 
Sou Manaus, no domingo (7).

 O samba e o pagode são a 
trilha sonora da nossa gente, 
ritmos que celebram a ale-
gria, a superação e a alma 
brasileira. E Péricles, com sua 
voz potente e emocionante, é 
um verdadeiro marco nesse 
cenário, um artista que tra-
duz em canções a força e a 
beleza desses gêneros.

Este ano, o Sou Manaus 
se consolida como o festival 
que celebra a pluralidade da 
nossa cultura, reunindo os 
maiores talentos que repre-
sentam a diversidade mu-
sical do nosso país. Com a 
presença de artistas como 
Péricles, que é um ícone e 
que atravessa gerações e 
emociona a todos com sua 
interpretação única, é um 
presente para a nossa cidade.

Não deixe essa oportuni-
dade passar, venha com sua 
família e amigos celebrar com 
a gente a nossa diversidade 
cultural com muito samba e 

alegria”, disse o prefeito.
O “#SouManaus Passo a 

Paço 2025” acontece nos dias 
5, 6 e 7 de setembro, com 
entrada gratuita mediante 
troca solidária de alimentos 
não perecíveis.

Edição comemorativa 
O Festival Sou Manaus 

Passo a Paço 2025, maior 
evento de artes integradas 
do Norte do Brasil, anunciou 
no último dia 9 uma lista com 
19 atrações nacionais. O lan-

çamento oficial ocorreu no 
píer turístico Manaus 355, no 
mirante Lúcia Almeida, Cen-
tro de Manaus, e reuniu auto-
ridades, artistas, produtores 
culturais e representantes da 
sociedade civil.

Entre os nomes confir-
mados estão Ivete Sanga-
lo, Gusttavo Lima, Ludmilla, 
Joelma, Bruno & Marrone, 
Paralamas do Sucesso, Xand 
Avião, Simone Mendes, Cal-
cinha Preta, Fernandinho, 
Alessandro Campos, Xamã, 

BK, Poesia Acústica, Dubdo-
gz, MC Livinho e Pablo.

Nesta edição comemora-
tiva de 10 anos, o festival 
contará com seis palcos 
principais: Mangueirão, Co-
reto, Alfândega, Malcher, 
Espaço Cultura Urbana e 
Espaço Moda. Cada espaço 
será ambientado com uma 
proposta artística específica, 
oferecendo ao público sho-
ws, apresentações de moda, 
arte urbana e manifestações 
da cultura popular.

DIVULGAÇÃO

Peça homenageia figuras históricas da comunidade LGBTQIA+ no Amazonas

Evento propõe uma espiritualidade que vai além dos discursos

Espetáculo retrata luta 
e dor de vidas LGBTQIA+ 

Conferência cristã reúne 
jovens com foco na fé 

Espetáculo ‘Aladin’ 
com entrada gratuita 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
DIVULGAÇÃO

ADAPTAÇÃO 

É TEMPO DE AMAR MOVENDO O CÉU

Produzido pela Nova 
Igreja Batista, estreia 
amanhã (19), o espetáculo 
cristão “Aladin”. A adap-
tação do clássico con-
to transporta o público 
para Agrabah, com todos 
os elementos marcantes 
da história - incluindo a 
lâmpada mágica, o tape-
te voador e personagens 
inesquecíveis - agora em 
uma versão que traz men-
sagens de fé e superação.

O espetáculo promete 
encantar o público com 
sua produção grandiosa, 
apresentando cenários 
que recriam o mundo 
oriental, coreografias vi-
brantes, acrobacias im-
pressionantes e figurinos 
ricamente elaborados. 
Toda essa magia é trazi-
da à vida por um dedicado 
elenco de mais de 5 mil 
voluntários, que dão alma 

a essa adaptação especial 
do clássico.

As apresentações acon-
tecem na sede da Nova 
Igreja Batista, localizada 
na avenida Torquato Ta-
pajós, Colônia Santo An-
tônio, e no NIB Taberná-
culo, na avenida Japurá, 
Cachoeirinha. Durante a 
semana as sessões são 
às 20h, enquanto nos fins 
de semana há apresenta-
ções às 17h e 20h.

O espetáculo oferece 
uma experiência com-
pleta para toda a famí-
lia, mantendo a essência 
do clássico que todos 
amam, mas agora com 
mensagens inspiradoras 
e valores cristãos. E o 
melhor: tanto a entrada 
quanto o estacionamento 
são totalmente gratuitos, 
garantindo diversão e cul-
tura acessível a todos.

O espetáculo “É tempo de 
amar” estreia nos dias 22 e 
24 de julho, com sessões às 
19h e 20h30, no Teatro Ge-
bes Medeiros, localizado na 
Avenida Eduardo Ribeiro, s/
nº, Centro de Manaus. A en-
trada é gratuita, por ordem 
de chegada.

Dividido em três cenas e 
um epílogo, o espetáculo 
utiliza o formato de teatro 
documentário para resgatar 
a memória de três importan-
tes figuras da comunidade 
LGBTQIA+ no Amazonas: Jo-
elma Andraus, Manuella Otto 
e Chiquinho Ribeiro, vítimas 
de crimes de ódio.

A dramaturgia, direção e 
iluminação são assinadas por 

Michel Guerrero. O elenco 
principal conta com Geral-
do Langbeck, Israel Castro e 
Ney o Virgem, que interpre-
tam respectivamente Joel-
ma, Manuella e Chiquinho. A 
peça também traz participa-
ções especiais da drag queen 
Brenda Lamasck, dos atores 
Mário Jorgi e Gomes de Lima, 
além de Hylma Souza, mãe de 
Manuella Otto.

A pesquisa musical e so-
noplastia ficam por conta 
de Sam Kelwen, em par-
ceria com o diretor. O ci-
neasta Juan Lopes assina 
as mídias da montagem.

A primeira cena, “Senhoras 
e senhores, Joelma Andraus”, 
recria a noite do concurso Miss 

Amazonas Gay 2008, com 
apresentação de Joelma An-
draus e Brenda Lamasck. A 
encenação resgata registros 
históricos da época e relembra 
a trajetória da artista, que bri-
lhou ao lado de nomes como 
Rogéria, Isabelita dos Patins 
e Lola Batalhão, no Rio de 
Janeiro.

Joelma foi assassinada em 
2012, aos 68 anos, durante 
uma festa em sua casa no bair-
ro Santa Etelvina, em Manaus.

“Joelma Andraus foi uma ar-
tista de grande talento e per-
sonalidade (...). É com grande 
prazer que hoje a estou repre-
sentando nos palcos da vida”, 
afirma Geraldo Langbeck, que 
interpreta a personagem.

A Conferência Forjados 
2025 chega à sua segunda 
edição nos dias 15 e 16 de 
agosto, com programação 
voltada para adolescentes 
e foco no fortalecimento da 
vivência cristã entre jovens e 
suas comunidades.

Nos dias 15 e 16 de agosto, 
Manaus receberá a Confe-
rência Forjados 2025 – “Mo-
vendo o Céu”, evento cristão 
focado em adolescentes e 
jovens, promovido pela As-
sembleia de Deus – Área 73, 
em parceria com a Rede de 
Adolescentes Forjados (RDA 

Forjados). Em sua segunda 
edição, o evento tem como 
proposta unir fé, propósito e 
ação prática na vida de ado-
lescentes, com foco no forta-
lecimento das comunidades 
e da espiritualidade juvenil.

Inspirado no texto bíblico 
de 2 Crônicas 7:14, o evento 
propõe uma espiritualidade 
que vai além dos discursos, 
buscando a concretização 
de valores em atitudes prá-
ticas. A programação inclui 
ministrações voltadas às 
questões da adolescência, 
momentos de oração, bandas 

Festival Sou Manaus Passo a Paço 2025, maior evento de artes integradas do Norte do Brasil

Sambista se apresenta no palco Malcher no dia 7 de setembro

Adaptação do clássico conto transporta o público para Agrabah

gospeis locais, além de gin-
canas e dinâmicas coletivas, 
que incentivam a transfor-
mação pessoal, o crescimen-
to espiritual e o engajamento  
social dos participantes.

Com ingressos a R$ 15 no 
primeiro lote, disponíveis por 
meio de plataforma online, 
o evento também promove 
o fortalecimento dos laços 
entre os participantes, ofe-
recendo pulseiras e cami-
setas temáticas que serão  
distribuídas no local. 

O pastor Dr. Fanuel Santos, 
titular da igreja, destaca que 
o evento vai além da realiza-
ção de um encontro. “Inves-
tir em uma geração cercada 
por distrações é um ato de 
fé e responsabilidade. Acre-
ditamos que, com orientação, 
esses adolescentes podem ser 
os líderes que transformarão 
a sociedade, tornando-se fu-
turos homens e mulheres de 
destaque. Para alcançarmos 
esse objetivo no céu, é essen-
cial iniciar movimentos como 
este na terra”, afirma o pastor.

As pulseiras de acesso po-
dem ser adquiridas no site: loja.
infinitepay.io/boostcomunica. 
Mais informações estão dis-
poníveis no Instagram oficial: 
@rda.forjados.
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Técnico Abel Ferreira critica 
atacante Vitor Roque 

Investidor dos EUA quer 
comprar clube espanhol 

PALMEIRAS R$ 19 BILHÕES 

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO 

Vitor Roque segue no time titular do Palmeiras, no Brasileirão 

Americano tenta comprar Atlético de Madrid por R$ 19 bilhões

DIVULGAÇÃOMais de 5,4 mil 
atletas de 42 
municípios do 
Estado vão disputar 
20 modalidades 
esportivas 

O Governo do Amazo-
nas, por meio da Se-
cretaria de Estado de 
Educação e Desporto 

Escolar, abriu oficialmente, 
ontem (17), a 46ª edição dos 
Jogos Escolares do Amazonas 
(JEAs). A cerimônia, realizada 
na Arena Poliesportiva Ama-
deu Teixeira, zona centro-
-oeste de Manaus, marcou 
o início da principal compe-
tição esportiva estudantil do 
estado.

Este ano, os jogos contam 
com a participação de 5,4 mil 
estudantes, representantes 
de 42 municípios do Amazo-
nas. Até o próximo dia 27 de 
julho, os atletas irão disputar 
as melhores colocações em 
20 modalidades esportivas, 
em um total de 23 praças 
esportivas distribuídas por 
Manaus. A cerimônia de aber-
tura contou com o tradicio-
nal desfile das delegações, o 

Começa a 46ª edição dos 
JEAs, maior evento esportivo 
do Amazonas 

conta com o apoio de diversas 
instituições parceiras, como a 
Secretaria de Estado de Saúde 
do Amazonas (SES-AM), Se-
cretaria de Estado do Desporto 
e Lazer (Sedel-AM), Corpo de 
Bombeiros Militar do Amazo-
nas (CBMAM), Polícia Militar 
do Amazonas, Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semsa) e o 
Instituto Municipal de Mobili-
dade Urbana (IMMU).

Para o coordenador geral 
do JEAs, Joniferson Vieira, 
o trabalho em conjunto é o 
que permite a realização da 
maior competição estudantil 
do estado.

“Gostaria de agradecer ao 
governador Wilson Lima. Em 
todos os anos do governo dele, 
tivemos incentivo para reali-
zar esse evento. Para muitos 
alunos do interior, essa é a 
primeira experiência fora do 
município. O JEAs tem uma ca-
pacidade de mobilização social 
muito grande. Esses alunos 
retornam para as suas casas 
diferentes de como chega-
ram”, destacou o coordenador. 

Experiências que transfor-
mam

Muito além da competição, os 
Jogos Escolares do Amazonas 
representam uma oportunida-
de para que jovens estudantes 

vivenciem experiências esporti-
vas e pessoais que ultrapassam 
os limites das praças esportivas. 
É o caso da atleta Sarah Mes-
quita, de 16 anos, aluna da Es-
cola Estadual Governador Melo 
e Póvoas, localizada na zona 
oeste de Manaus.

Sarah compete na modalida-
de de salto em altura, no atle-
tismo, e descobriu o esporte em 
2021. Desde 2022, ela participa 
dos JEAs, e foi a partir dessa 
vivência que passou a repre-
sentar o Amazonas em diversas 
competições nacionais, como 
os Jogos Escolares Brasileiros 
(JEBs) e os Jogos da Juventude. 
Já esteve no Rio de Janeiro, 
Cuiabá, Recife, João Pessoa, 
Brasília e Fortaleza, conquistas 
viabilizadas pela trajetória que 
começou justamente nos Jogos 
Escolares do Amazonas.

“Eu tinha 13 anos quando 
participei do meu primeiro 
JEAs. Não tenho nem pala-
vras para descrever, foi uma 
experiência espetacular. Sou 
eternamente grata por todos 
lugares que eu pude conhe-
cer a partir do esporte, tenho 
consciência que nem todos 
tem essa oportunidade. Ago-
ra, quero me sair bem nesta 
edição, e me classificar para 
os próximos Jogos da Juven-
tude”, finalizou Sarah. 

Em Tempo

JEAs 2025 começa na 
Arena Amadeu Teixeira

O técnico Abel Ferreira co-
mentou a situação do atacan-
te Vitor Roque, nesta quarta-
-feira (16), após o empate em 1 
a 1 entre Palmeiras e Mirassol, 
pela 14ª rodada do Brasileirão.

O centroavante de 20 anos 
voltou a ter uma atuação 
ruim, sem balançar as redes 
no Allianz Parque e desperdi-
çando ao menos duas chan-
ces claras, nas quais tomou 
decisões ruins e finalizou mal.

Para o treinador portu-
guês, Vitor Roque, que foi 
contratado junto ao Barce-
lona por mais de R$ 150 mi-
lhões, precisa “assumir que  
está em má fase”.

“Há coisas que precisa me-
lhorar, ele (Vitor Roque) sabe 
disso. Vocês já viram ele jogar. 

Ele tem que assumir que está 
em má fase e só fazer uma 
coisa: continuar trabalhando. 
Tem 20 anos. A sensação que 
eu fico é que ele joga com 50 
quilos nas costas”, disse Abel 
Ferreira sobre Vitor Roque.

“Barcelona tem olheiros 
cegos?”

Com a camisa do Palmei-
ras, Vitor Roque chegou a 25 
partidas disputadas e, até o 
momento, apenas três gols 
marcados. O reserva Flaco Ló-
pez, por exemplo, tem 11 gols 
em 33 jogos no ano.

Abel Ferreira, porém, pre-
fere focar no que o ata-
cante já mostrou na ainda 
curta carreira.

“Será que o Barcelona tem 

olheiros cegos?”, questionou o 
técnico. “Não sabem a quali-
dade que esse jogador tem? 
Mas, como todos, está em má 
fase. Ele sabe disso, nós sa-
bemos disso, e vamos tentar 
ajudar como sempre fizemos 
com todos os jogadores aqui.”

Titular
No próximo domingo (20), o 

Palmeiras tenta quebrar um 
jejum incômodo: não vence há 
mais de oito meses no Allianz 
Parque em partidas válidas 
pelo Brasileirão. A partida 
será contra o Atlético-MG, às 
16h30 (de Manaus). A ten-
dência é que Vitor Roque siga 
como titular do time, já que 
Flaco López estará suspenso 
pelo terceiro cartão amarelo.

Segundo o Finantial Ti-
mes, o presidente-execu-
tivo do Atlético de Madrid, 
Miguel Ángel Gil Marín, e o 
presidente Enrique Cerezo 
não têm interesse ainda 
em vender suas participa-
ções, mas visam abrir novas 
ações para que a Apollo Ma-
nagement passe a investir 
em parte do clube. Um dos 
investidores da holding que 
poderia ceder e vender sua 
participação é a Ares Mana-
gement, dona de 34% das 
ações.

Essa não é a primeira ten-
tativa da Apollo Manage-
ment para entrar no mundo 
esportivo. Em outras duas 
oportunidades, a empresa 
do ramo financeiro iniciou 
tratativas para entrar como 
uma das investidoras do 

Manchester United, da In-
glaterra, e também da Liga 
MX, o campeonato mexica-
no, mas ambas negociações 
não avançaram.

Segundo relatório do 
Atlético de Madrid da tem-
porada 2023/24, o clube 
declarou receitas de 395 
milhões de euros (R4 2,5 
bilhões). Em paralelo, as 
receitas registraram au-
mento nos últimos anos e 
chegam a 367,3 milhões de 
euros (R$ 2,3 bilhões), o que 
deixa a margem de lucro da 
equipe curta. Recentemen-
te, o clube espanhol esteve 
na disputa do Mundial de 
Clubes, mas fracassou na 
primeira fase e não apro-
veitou a oportunidade de 
faturar altos valores com as 
premiações pagas pela Fifa.

A Apollo Global Mana-
gement, empresa norte-
-americana de ativos fi-
nanceiros, pode entrar 
no mercado do futebol e 
investir em dos maiores 
clubes do Campeonato 
Espanhol. Segundo o jor-
nal Expansión, o Atlético 
de Madrid é o alvo do gru-
po, que deve assinalar uma 
proposta bilionária para se 
tornar dono da equipe.

De acordo com informa-
ções da imprensa europeia, 
a proposta de compra pode 
chegar a 3 bilhões de eu-
ros, o que significa R$ 19 
bilhões na cotação atual. 
As conversas entre a Apollo 
e o clube iniciaram quan-
do a empresa investiu no 
financiamento do Parque 
Metropolitano, complexo 
esportivo e de lazer do Atlé-
tico que será construído 
perto do estádio do clube. 
O projeto será erguido em 
uma área de 88 mil metros 
quadrados e tem um custo 
total de 800 milhões de 
euros (R$ 5,1 bilhões).

A partir dessa negocia-
ção, surgiu a ideia do inves-
timento na Atlético HoldCo, 
a holding que opera o clu-
be. A empresa criada para 
gerir o Atléti tem diversos 
acionistas e a Apollo Ma-
nagement tem o interesse 
de se tornar majoritária na 
marca e assumir o controle 
do clube espanhol.

acendimento da Pira Olímpica 
e o Juramento do Atleta, pro-
ferido em uníssono por todos 
os participantes.

Com presença de escolas 
estaduais, municipais, fede-
rais e particulares, a competi-
ção é marcada pela pluralida-
de. Para a secretária executiva 
adjunta da Capital da Secre-
taria de Educação, Edilene 
Pinheiro, essa diversidade 
reforça o caráter pedagógico 
e transformador do JEAs.

“Enquanto Secretaria de Es-
tado de Educação e Desporto 

Escolar, nosso entendimento 
é que o esporte representa 
uma ferramenta que possi-
bilita outras perspectivas de 
aprendizagem e desenvolvi-
mento para os nossos estu-
dantes. Por isso, nos prepa-
ramos para realizar tudo isso. 
É um evento grandioso’’, res-
saltou Edilene. 

Apesar da solenidade de 
abertura, a manhã da quinta-
-feira também já marcou o iní-
cio das primeiras competições 
no JEAs. Neste primeiro dia, 
as disputas já aconteceram 

nas modalidades do futsal, 
futebol de campo e voleibol. 
Nesta sexta-feira (18/07), o 
JEAs segue com futsal, atle-
tismo, voleibol, tênis de mesa, 
badminton, xadrez, handebol 
e basquete. 

Realização coletiva
Do total de atletas, cerca de 

1,7 mil são oriundos de mu-
nicípios do interior do Ama-
zonas, reafirmando o alcance 
estadual da competição. A 
competição é organizada pela 
Secretaria de Educação, mas 
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A porta-voz da Casa 
Branca, Karoline 
Leavitt, afirmou on-
tem (17) que o presi-

dente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, “não está 
tentando ser o imperador 
do mundo”. A declaração 
foi uma resposta a comen-
tários feitos pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
divulgados pela imprensa 
americana.

Em entrevista à jorna-
lista Christiane Amanpour, 
da CNN Internacional, Lula 
disse que não quer que o 
Brasil seja refém dos Es-
tados Unidos e defendeu 
liberdade para o comércio 
internacional. O presidente 
brasileiro afirmou ainda que 
Trump “não foi eleito para 
ser imperador do mundo”.

Durante uma coletiva de 
imprensa na Casa Branca, 
Leavitt foi questionada so-
bre as declarações de Lula. 

Presidente Lula defende negociações sem imposições

REPRODUÇÃO

‘Trump não quer ser imperador 
do mundo’, diz Casa Branca 
Declaração 
responde crítica 
de Lula sobre 
tarifas e influência 
dos EUA

Em resposta, ela afirmou 
que Trump é um líder forte e 
de grande influência global.

“O presidente certamente 
não está tentando ser o 
imperador do mundo. Ele 
é um presidente forte dos 
Estados Unidos da América 
e também é o líder do mun-
do livre. E vimos uma grande 
mudança em todo o globo 
por causa da liderança firme 

deste presidente”, declarou 
a porta-voz.

Leavitt também comen-
tou sobre a carta enviada 
por Trump a Lula com o 
anúncio da tarifa de 50% 
sobre produtos brasileiros 
importados pelos Estados 
Unidos. Ela citou ainda uma 
investigação comercial em 
andamento contra o Brasil, 
conduzida por um órgão do 

governo norte-americano.
Segundo a porta-voz, as 

regulações digitais do Bra-
sil e a “fraca proteção à 
propriedade intelectual” 
têm prejudicado empresas 
americanas dos setores de 
tecnologia e inovação.

“Além disso, a tolerância 
do país com o desmata-
mento ilegal e outras prá-
ticas ambientais coloca os 

Presidente recebe diagnóstico 
de condição vascular

Ataque de Israel atinge 
igreja católica em Gaza

TRUMP TEMPLO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM @ EYE.ON.PALESTINE

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, foi 
diagnosticado com uma in-
suficiência venosa crônica, 
informou a porta-voz da 
Casa Branca, Karoline Lea-
vitt, ontem (17).

Em coletiva com repór-
teres, Leavitt contou que 
Trump foi avaliado por seu 
médico devido a um inchaço 
nas pernas e hematomas nas 
mãos, e passou por exames 
de sangue e um ultrassom.

Segundo ela, a insuficiên-
cia venosa crônica é “uma 
condição comum, particu-
larmente em indivíduos com 
mais de 70 anos” e com-
pletou:

“Além disso, fotos recen-

tes do presidente mostra-
ram pequenos hematomas 
no dorso da mão. Isso é 
consistente com uma leve 
irritação dos tecidos moles 
causada por apertos de mão 
frequentes e pelo uso de 
aspirina, que faz parte de um 
regime padrão de prevenção 
cardiovascular”.

A declaração da porta-voz 
ocorreu depois que a mídia 
americana especulou sobre 
fotos em que o presidente 
estava com a mão maquia-
da e os tornozelos incha-
dos. Ela disse que, por uma 
questão de transparência, 
Trump quis compartilhar sua 
condição, mas minimizou o 
diagnóstico:

“O presidente continua 
com excelente saúde, algo 
que todos vocês testemu-
nham diariamente aqui”.

A insuficiência venosa crô-
nica se caracteriza por uma 
lesão nas veias da perna. 
Quando há algum tipo de 
dano nas veias inferiores, 
o fluxo sanguíneo não fun-
ciona como deveria, o que 
dificulta o retorno do sangue 
das pernas ao coração. 

O diagnóstico de Trump 
vem em meio a um momento 
conturbado de seu manda-
to. O republicano vem sendo 
alvo de críticas até de sua 
base de apoiadores por cau-
sa de seu envolvimento no 
caso Jeffrey Epstein.

Um bombardeio atingiu 
a única igreja católica da 
Faixa de Gaza ontem-= (17). 
Três pessoas morreram e 
outras nove ficaram feridas 
na Igreja da Sagrada Família 
em Gaza, segundo o Patriar-
cado Latino de Jerusalém, 
responsável pelo templo.

O Vaticano afirmou que 
a igreja foi “atingida direta-
mente” por um tanque de 
guerra, e o Patriarcado acu-
sou o Exército de Israel pelo 
ataque. Em comunicado, o 
papa Leão XIV lamentou 
o “ataque militar” e pediu 
um cessar-fogo imediato 
em Gaza. Israel negou o 
bombardeio.

Fiéis e refugiados esta-
vam dentro da igreja no mo-
mento do ataque, segundo 
o Patriarcado. A paróquia 
abriga cerca de 500 cristãos 
deslocados pela guerra em 

Gaza, segundo a agência ca-
tólica SIR.

O pároco argentino Ga-
briel Romanelli, que cos-
tumava atualizar regular-
mente o papa Francisco 
sobre o conflito em Gaza, 
teve ferimentos leves. En-
tre os feridos, dois estão 
em estado grave e um em 
condições críticas, segundo 
o Patriarcado.

“A Igreja da Sagrada Fa-
mília em Gaza foi atingida 
nesta manhã por um bom-
bardeio. (...) Rezamos para 
que suas almas [dos dois 
mortos] descansem em paz 
e pelo fim desta guerra bár-
bara. Nada pode justificar o 
ataque contra civis inocen-
tes. (...) Chegou a hora de 
os líderes levantarem suas 
vozes e fazerem tudo o que 
for necessário para pôr fim a 
esta tragédia que, do ponto 

de vista humano e moral, 
é injustificável”, afirmou o 
Patriarcado em um comu-
nicado.

O papa Leão XIV disse es-
tar profundamente entris-
tecido ao saber das mortes 
no ataque à igreja, e fez 
novos apelos por um ces-
sar-fogo imediato na guer-
ra em Gaza, travada entre 
Israel e o grupo terrorista 
Hamas desde outubro de 
2023. Veja comunicado da 
Santa Sé na íntegra no final 
da matéria.

A igreja, que fica na Cidade 
de Gaza, na faixa central 
do território palestino, fi-
cou danificada pelo ataque. 
Fotos divulgadas pela igre-
ja mostram que o telhado 
foi atingido próximo à cruz 
principal, chamuscando a 
fachada de pedra, e que 
janelas foram quebradas. Presidente foi diagnosticado com doença venosa

Ao menos duas pessoas morreram e diversas ficaram feridas

produtores, fabricantes, 
agricultores e pecuaristas 
americanos — que seguem 
padrões ambientais me-
lhores — em desvantagem 
competitiva”, afirmou Le-
avitt.

Ela reforçou que as me-
didas adotadas por Trump 
seguem o princípio de de-
fender os interesses do 
povo dos Estados Unidos.

Entrevista de Lula
Na entrevista concedi-

da à CNN Internacional, 
Lula criticou a postura de 
Trump e disse que o pre-
sidente americano tem 
demonstrado falta de 
disposição para negociar, 
agindo como se pudesse 
impor tarifas livremente 
a outros países.

O presidente brasileiro 
ressaltou que não consi-
dera Trump um político de 
extrema-direita, mas sim 
o chefe de Estado eleito 
para representar o povo 
dos EUA.

Lula também comentou 
a tarifa de 50% anunciada 
por Trump sobre produtos 
brasileiros. O governo dos 
EUA justificou a medida 
alegando déficit comercial 

com o Brasil. No entanto, 
dados oficiais mostram o 
contrário: desde 2009, os 
Estados Unidos mantêm 
superávit comercial em 
relação ao Brasil.

Lula relatou ainda que, ao 
ser informado sobre a carta 
enviada por Trump, chegou 
a pensar que se tratava de 
uma “fake news”. Ele afir-
mou que o governo brasi-
leiro vai responder à medida 
“no momento certo”.

Apesar das críticas e da 
tensão, Lula disse não en-
xergar uma crise nas rela-
ções entre os dois países 
e destacou o histórico de 
parceria entre Brasil e Es-
tados Unidos.

“O Brasil gosta de nego-
ciar em paz. É assim que 
eu ajo, e acho que é assim 
que todos os presidentes 
deveriam agir. E penso o 
mesmo sobre o presidente 
Trump, que o Brasil é um 
aliado histórico dos EUA”, 
declarou.

“O Brasil valoriza as rela-
ções econômicas que tem 
com os EUA, mas o Brasil 
não aceitará nada imposto 
a ele de outro país. Acei-
tamos negociação, e não 
imposição”, completou.
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Manaus, sexta-feira, 18 de julho de 2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRINHA

AVISO DE LICITAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 031/2025-CMC/PMB

O Município de Barreirinha/AM, através da Comissão Municipal de 
Contratação-CMC, torna público que realizará licitação na modalidade: 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/2025-CMC/PMB. OBJETO: Registro 
de Preços para Eventual Contratação de Empresa para o Forneci-
mento Materiais Elétricos diversos, de forma futura e eventual, para 
atender as demandas da Secretaria Municipal de Obras e Serviços 
Públicos-SEMOSP na execução de serviços de manutenção preventiva 
e corretiva da rede de iluminação pública do Município de Barreirinha/
AM, de acordo com o Estudo Técnico Preliminar – ETP, o presente 
Termo de Referência e seus anexos.  Critério de Julgamento: “Menor 
Preço”. Modo de Disputa: “Aberto”. Abertura das Propostas de Preços 
e disputa de lances: 31/07/2025, às 11h:00min (horário de Brasília/
DF) no Portal de compras: www.bll.org.br. EMBASAMENTO LEGAL: 
Lei Federal n°. 14.133/2021, pela Lei Complementar n°. 123/2006, 
alterada pela LC 147/14, Decreto Municipal nº 230/2024-PMB e De-
creto Municipal nº 180/2025-PMB. INFORMAÇÕES: O edital e seus 
anexos encontram-se disponível na Prefeitura Municipal de Barreirinha, 
na Sala da Comissão Municipal de Contratação-CMC, localizada na 
Rua Militão Dutra, nº 134, Centro, Barreirinha/AM, CEP: 69.160-000, 
de segunda à sexta-feira, no horário de 08:00 às 12:00 horas. 
O arquivo poderá ser retirado impresso mediante o pagamento de 
DAM no Setor de Tributos ou gratuitamente no site www.barreirinha.
am.gov.br, no site www.bll.org.br e no Portal Nacional de Contra-
tações Públicas (PNCP). 

Barreirinha , 17 de julho de 2025.
                   

  Juciney da Silva Brito         
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRINHA

AVISO DE LICITAÇÃO DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 
Nº 006/2025-CMC/PMB

O Município de Barreirinha/AM, através da Comissão Municipal de 
Contratação-CMC, torna público que realizará licitação na modalidade: 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 006/2025-CMC/PMB. OBJETO: 
Contratação de Empresa para a Execução dos Serviços de Reforma 
da Escola Municipal Padre Santi no Distrito de Pedras, Município de 
Barreirinha/AM, conforme as demandas apresentadas pela Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços Públicos-SEMOSP, de acordo com as 
condições descritas no Estudo Técnico Preliminar, Projeto Básico e 
seus anexos. Critério de Julgamento: “Menor Lance Global”. Modo 
de Disputa: “Aberto/Fechado”. Abertura das Propostas de Preços e 
disputa de lances: 01/08/2025, às 11h:00min (horário de Brasília) no 
Portal de compras: www.bll.org.br . EMBASAMENTO LEGAL: Lei 
Federal nº 14.133/2021, pela Lei Complementar nº 123/2006, alterada 
pela LC nº 147/14, Decreto Municipal nº 230/2024-PMB e Decreto 
Municipal nº 180/2025-PMB. INFORMAÇÕES: O edital e seus anexos 
encontram-se disponível nas datas acimas discriminadas, na Prefeitura 
Municipal de Barreirinha, na Sala da Comissão Municipal de Contratação-
-CMC, localizada na Rua Militão Dutra, nº 134, Centro, Barreirinha/AM, 
CEP: 69.160-000, de segunda à sexta-feira, no horário de 08:00 
às 12:00 horas. O valor dos custos de reprodução no valor de R$ 
50,00 ou gratuitamente no site www.barreirinha.am.gov.br, no site 
www.bll.org.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP). 

Barreirinha - AM, 17 de julho de 2025.

Juciney da Silva Brito
Agente de Contratação



Ademar Brito ou Apenas Mazinho da Ecobar-
reira, vem a serviço do prefeito fazendo um 
trabalho de revitalização dos igarapés em 
Manaus. A primeira parte já foi implantada, 
que são as ecobarreiras, idealizadas por ele.

Destaque 
da semana

O destaque dessa semana vai 
para o secretário de cultura do 
Amazonas, Caio André. Ele assu-
miu a sec a poucos meses do fes-
tival de Parintins, mas montou 
uma grande estrutura e segue 
trabalhando no festival folclore 
do Amazonas, essa semana lan-
çou o Green Jazz Festival, que vai 
acontecer de 1 a 10 de agosto no 
Teatro Amazonas.

Manaus, sexta-feira, 11 de julho de 2025Geral13 Geral13

Ari MottaAri Motta
Em Evidência’s
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redacaoamazoniaon@gmail.com

ari-motta@bol.com.br

Aplausos ao deputado Roberto Cidade – pres. da 
Aleam, mesmo em recesso reuniu com os mora-
dores de Figueiredo e anunciou o início das obras 
emergências da Rodovia Am-240 (Estrada da Vila 
de Balbina), ele solicitou a demanda e foi atendido.

Clicada pelas lentes do profissional Francisco 
Cabral (China), a Porta Estandarte do Boi Galan-
te Cássia Kemelly, vem mostrando além de muita 
beleza plástica, um bailado diferente!

Bastante festejado esta semana nas redes 
sociais, pela passagem de mais um ani-
versário, o amigo Érico Cunho. Apaixonado 
pela cultura amazonense, se destaca pela 
paixão pelo Boi Caprichoso.

Inicia hoje e vai até domingo, o Arraial 
Soberano da Mocidade Independente de 
Aparecida. O presidente da Escola Hamil-
ton Bandeira, convida para festa

Em nome desse talento da nossa música, 
Paulo Kbeça, parabenizo todos os artistas da 
nossa terra, pela passagem do Dia do Cantor. 
Dono de uma voz diferenciada, Kbeça está 
sempre com um belo sorriso!

Pauline Rodrigues com o personagem 
Maria Bonita, defende mais um título da 
Dança Nordestina Cabras de Lampião. O 
grupo se apresenta amanhã na Bola da 
Suframa às 20hs.

Eu tomo hoje com o 
prefeito de Manaus em 
exercício Renato Júnior, 
anunciou a antecipação 
da primeira parcela do 
13* aos servidores públi-
cos municipais. Renato 
Júnior destacou também 

É Boi Galante Eu Sou Caprichoso

Arraial Verde e Branco

Dia do Cantor

Maria Bonita

a revitalização do centro de Manaus, que vai 
receber nova urbanização e a feira do pro-
dutor que passará por reforma.

Vila de Balbina

Igarapés revitalizados


